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ACTOS Dg PODER EXECUTIVO
DECRETO N.2.765—Da 27 DE DEZEMBRO na 1897

Altera algumas ditposiçõea da allova Consolidação das
Leia das Altandegas.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazli. usando da attribuiçã'o
conferida ao Poder Executivo no art.48, n. 1,
da Constituição da Republica, decreta:

Art. I.° Feita a arrematação, nos leilões
de que trata o Capitulo VI do Titulo VI da
Nova Consolidaçedi das Leis' das Alfandegas e
Mesas de Rendas, será o arrematante obri-
gado a dar um signa! de 20 "1„ do valor della
e dentro do 48 horas a entrar com o restaute
do preço para o cofre da Affandega, sob pena,
si o não fizer, de hicerrer na multa de 20 0/0
do mesmo preço, e de ser recolhido á cadeia,
owle permarecerá preso á ordem do respe-
ctivo inspector oti administrador, até que
complete o pagamento da arrematação o a
Multa correspondente.

Paragrapho uuico.—Si, decorridos 10 dias
de prisão, o arrematante não entrar com a
importancia do preço, terão as mercadorias
de novo postas em praça, e elle relaxado da
prisão, perdendo, porém, o signal, que sela
recolhido em pagamento da multa.

Ari. 2.° Ficam ravogados o art. 268 e o
n. 1 do art. 269 da amsolidacero.

Art. 3.° Fica exelaido o sal das mercadorias
compaehendidaa nas disposições da Secção
VIII do Capituio Hl do Titulo VIII da mesma
Consolidavzo .	 .

§ I O siespacho do sal será feito de con-
formidade com as regras prescriptas nos arte.
494 e 495, observando-se nos casos de avaria
o disposto na Seceão III do citado Capitulo

§ 2. 0 Para as differenças que se verifica-
rem na coaSerencia dos despachos e manifes-
tos continuarão a vigorar as disposições da
art. 501 da referida Consolidacego, reduzida,
porém, a 3 a porcentagem de 10 0/0 ahi
estabelecida.

Art. 4.^ Revogam se as disposições em •con-
trario.

Capital Federal, 27 de dezembro de 187, 9,
da Republica.

PRUDENTE J. DE Mortais BARROS

Berna'-dino de Campos.

Ministerio da Justiça o Negocios
Intericirea

Por decretos de 22 do correu to
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Sito Pedro de Piracicaba

5, brigada de cavallaria
Capitães assistentes, Roque Frati e Ma-

noel de Campos Mello Souza ;
Capitão-ajudante de ordens, Pedro de Assis

Moraes.

10^ regimento de cavalla.ria
Alferes veterinario, Angelo Carrada.
1" esquadrão—Alferes, João Silveira Rocha.
4^ esquadrão— Alferes, Antonio do Amaral

Duarte.
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Com aia ndo-super 	 — Tanen te-coronel-se-
cretario geral, Antonio Pinto Aloja° ;

Majores-ajudantes de ordens — Domingos
Pinte Netto, Ariatiee,s de Moraes Navarro,
Henrique Canelo Rib,iso e Alfredo AmPrico
Pinto Paca.;

Tenente-coronel-cirurgião de divisão, Dr. .
Gebo Ferreira de Paiva.

•
In brigada de infantaria

Capitães-assistentes , Antonio Manoel de
Albuquerque Rosa e Ernyglio Jese do3 Fogos ;

Capiteessajudantes de ordens, Antonio Ri,
beiro Moço e Jeão TI inchei Meury

MajOr-cirurgião do	 igada, De, Olympio
Corrêa de Lyrio,

1° batalhão de infantaria
Tenentecoronel-commandante , Joaquim

Corrêa de Lyrio;
Maior-fiscal, Aldano Ferreira de Paiva ;;
Cap'tãa-ajudante; Vicente , José de Faria ;
Tenente-secretario, Deociecianp Coelho ;
Tenente-quartel-mestre, Arthur Antalnes

Barbosa Brandão,
2" batalhão de infantaria

Tenente-coronel coinniandante, o. capitão
Joaquim Rodrigues Pereira de Freitas;

Mijor-fiscal, Maneei Ferraz Coutinho Xa-
vier;

Capitão-ajudante, o tenente Joaquim Bar-
bosa Quitiba ;

Tenente-s cretario, João Pinto Carneiro ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Ramos de

Barcellos.
In companhia -Capitão, João da Victoria

Coutinho ;
Tenente, Henrique Pinto Carneiro;
Alto: es. Joronyine Migitel Soares e Luiz da

Victoria Braga.
2° companhia—Capitão, João Pinto Cou-

tinbo Rangel;
Tenente; João Momo Peynattu
Alferes, Manoel Pereira da Victoria e José

Pauline de Oliveira.
, 3 , com . a.nhia.— Capitão, Manoel Ferreira
Coutinlio ;

Tenente, Manoel de Almeida Falcão e
Silva ;

Alferes, Luiz Goazaga Sant'Anna e boa,-
' quirn Gonçalves Laranja.

4° companhia—Capiao, Manoel Pinto Cal-
.

deira ;
f Tenente, Dom,ngos Alvaro/na Carneho
' Alferes, Maus:mi Pinto dos Santos Valia-
dares e José da Victoria Braga.

3 batalhão de infantaria
Tenente-coronel columandatite, Olymplo de

Almeida Trancou)
Major-fiscal, Antonio Manael Lopes Lou-

reiro
Capitão-ajudante, Eduardo Angusto de Fi-

gueiredo;	 •
Tenente seerebrio. ndronieo Pinto Duarte ;
Tenente-quartel-mestre, Onofre Albertino

ee Oliveira.
1" companhia— Capitão, Manoel Teixeira

dos Passos,:	 •
Tenente, Marcellino Claudio Barbosa ;
Alferes, Bernardino Freire de Andrade 'as

tarolino Rodrigues Pereira,
2' Companhia—Capitão, Maneei Rodrigues

de Freitas;
Tenente, Manoel Gonçalves do Jesus NettO ;
Alferes, Jo.-é de Siqueira Mattos o inão

Furtado do Nascimento.
3a comp.,	 João de Siqueira

Mattos •
Tenente, Waudelino Coelho dos Passos •
Alferes, Viriato Esper.:dial Pinto e Arthur

dos Reis Norbitn,
4a compa,nhia—Capi trio, Joaquim José Ri-

beiro da Silva ;
Tenente, Francisco dos Santas Pereira e
Alferes, Olyinpio Jasé da Rocha e Alberto

Corrêa Gaudio.
1° batalhão da ree er va

Tenente-coronel corninanda.nte, Alvaro Cou-
Unho de Alvarenga ;

Major-fiscal, João Furtado do Mendonça
Junior ;

9 , regimento de cavalls.ria	 e
Cirurgião, o capitão-cirurgião Pedro Bour-

gogne ;
Alferes veterinario, José Antonio Fiuza.
1 0 esquadrão—Capitão, Gerolame Rundo ;
Tenente, Raphael Continella ;
Alferes, Fransisco Rodrigues de Moraes

Leite.
30 esquadrão—Caplião, Pedro Meigas.
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Capitão-ajudante, Faustino Antonio de Al-
varenga;

Tenente-secretario, José Ribeiro do Silva
Amorino;

Tenente quartel-mestre, Manoel Vieira
Machado.

P companhia-Capitão, Antonio da Rocha
Pimentel;

Tenente, Rernão Pi. to Ribeiro;
Alferes, Laurindo Pereira Nunes e Antonio

José Freire Junior.
29 companhia-Capitão, José Joaquim de

Siqueira;
Tenente, Maneei Rodrigues Campos e Al-

meida;
Alferes, Antonio Pinto Santiago o José Ma-

ria Alexandrino dos Santos.
3" companhia-Capitão, Francisco de Ara-

ujo Rabello;
Tenente, João Manoel Pinto Ramos;
Alferes, José Nunes de Si lueira e Manoel

Bandeira.
4 . companhia-Capitão, Philomeno Gomes

Andrade Rezende;
Tenente, Luiz José Durães;
Alferes, Mantel Pinto Santiago e Leonidio

Corrêa do Nascimento.
Comarca do Cachoeiro de Sana Leopoldirta

2* brigada do infantaria
Major cirurgião de brigada, Dr. Jeronymo

de Seuza Moda;
Capitães assistentes, o alferes Luiz Gon-

zaga Passos e o tenente Rufino Gouvêa.
40 batalhão de infantaria

Major-fiscal, Honorio José Furtado de Men-
donça;

Tenente-secretario, o alferes João Fran-
cisco de Siqueira;

Tenente quartel-mestre, Carolino Pinto de
Azevedo Lima

1" companhia-Capitão, o tenente João José
Lyrio de Saltes.

2 companhia-Capitão, Urbano Costa.
comnanhia-Capitão, o tenente Chris-

tian° Henrique Walrell.
4' companhia-Capitão, o tenente Maneei

Jardelino Passos.
Tenente, o alferes Frederico Pedro das Ne-

ves Ribeiro;
Alferes, João Pedra Agastaaho Paysan e

Glaudomiro da. Encarnação.
5^ batilhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
Dalmaço da Silva Coutinlao;

Major-fiscal, o capitão Antonio Ramalhete
Mala;

Capitão-ajudante, o tenente João Ferreira
de Carvalho;

Tenente-secretario, Tertuliano Pinto de
Andrade;

Tenente quartel-mestre, Cicero Nunes Cou-
tinho.

I a companhia-Capitão, Ovidio José Fur-
tado do Mendonça;

Tenente, Francisco Pauline da Cesta Re-
quinta;

Alferes, Manoel Siqueira da Ressurreição
e Lydio Ribeiro Valdetaro.

2, companhia-Capitão, Porfirio José Fur-
tado de Mendonça;

Tenente, Manoel Gonçalves de Barcellos
Junier;

Alferes, Zeferino Zephiro de Andrade Mu-
luto e Antonio Nunes de Siqueira.

3" companhia-Capitão, Theodoro Gonçal-
ves de Barcellcs;

Tenente. Manoel José Dias;
Alferes, Torquato Gaspar de Oliveira e Ma-

noel Teixeira da Silva.
4^ companhia-Capitão, Crimino Ernesto de

Mendonça;
Tenente, Adalberto Rodrigues do Couto;
Alferes, José da Costa Sarmento e André

Hermelau Thomaz.
Comarca de S. Afatheus

10' brigada de infantaria
Coronel-commandante, Antonio Rodrigues

da Cunha Junior;
Capitão-ajudante, José Lopes de Oliveira;
Capitão-assistente, Ignacio Barbosa;

Major-cirurgião de brigada, Dr. Arlindo
Gomes Sodré.

28" batalhão de infantaria
Major-fiscal, o capitão José Antonia do

Souza Lé.
1' companhia-Capitão, o tenente Constan-

tino Cosmo da Motta;
Tei ente, o alferes Manoel Chrispim dos

Santos;
Alferes, João Luiz de Gouvêa e Abilio (los

Santos Poyares.
cornpa.nhia-Alferea Placidino Coutinho

(Ma e Magno Fundão.
3 . companhia-Alferes, Anisio Antonio dos

Santos e Olyfeho José de Alinsida.
4" companhia- Tenente, João Chrisostomo

de Jesus Silvares.
29' bat dhão do infantaria

Tenente-quartel-mestre, José dos Santos
Faria

Tenente-secretario, Alfredo Abel de Al-
meida.

I * companhia-Tenente, Ernesto Antonio
dos Santos

Alferes, Manael Joaquim de Almeida Fun-
dão.

2 . companhia- Capitão, n tenente Ignacio
Antonio Cardoso Junisr.

compa.nina-Tenente, Regesino Ayres de
Faria ;

Alferes, Adeodato Pereira da Conceição e
Ernesto Ayres de Faria,

Comarca de &to José do Calçado

15' brigada de infantaria
Coronel ,commandante, Antonio Honorio da

Fonseca Castro
C,pitão ajudant ..3 de or lens, Oscar Vieira

de Rezende e José Rangel de Azevedo Coa-
t;nho

Capitães-assistentes. Ernyglio Moreira da
Cunha e Joaquim Lopes Moreira

Major-cirurgião de brigada, Dr. José Dias
Moreira.

43 • bsta.lhão de infantaria
Tanente-c, ronel-commandante, Pedro No-:

lasco do Rezende;
Major-fiscal, José Marques Pereira
Casitão-ajudante, Elias Filgue'ra
Tenente-secretario, Carlos Thiebaut.
1" companhia-Capito, Manoel Baptista

de Moraes ;
Tenente, Alfredo Filgueira ;
Alfer. s, Joko Gonçalves Diniz Junior e Be-

lisario Mendes . le Carvalho.
CoMpanbia-CAp'tão, Antonio Bazilio da

Cunha ;
Tenente, Olympio Moreira da Cunha
Alferes, José Luiz de França e Virgilio

Gonçalves da Silva.
3 ., conLianhia -Capitão, Pio Rebosa Lima
Tenente, Augusto José Nunes
Alas es, Carlos José Nunes e Augusto An-

ton ¡no de Alméida.
.1 , companhia-Capitão, José Bento Pe-

reira
Tenente, Rodolpho da Fonseca e Castro ;
Alferts, João Albino de Figueiredo e Jeão

Antsnio da Rocha.
15" batalhão da reserva

Tenente . coronel commandante, João Tei-
xeira de Siqueira Magalhães

Majo r -tis 111, João Martins de Souza
Tenente-secretario, Jorge da Fonseca e

Sonsa;
Tenente - quartel -mestre, Francisco de As-

sis Medinii.
1" coinpanli'a-,Capitão, Francisco Alves

Pereira
Tem nte, Aureliano Augusto Dutra
Alferes. Antonio da Silva Car ! os° e Pedro

de Oliveira Celestino.
2" com; anhia -Capitão, André Rodrigues

de Fa ria Castro
Tesente, André Gomes da Fonseca. Castro;
Alferes, Eugenio Gomes do Carmo e Timo-

philo Feras ivit de Mendonça.
3 . companhia-Capitão, Modesto Dias Mo-

reira
Tenente, Antonio de Assis Medina

Alferes, Caralido José da Silva e Flavio
Gomes Moreira.

4* companhia-Capitão, José Avelino de
Mendonça

Tenente, João Josá Pimentel
Alferes, Francisco Tavares Dutra e Joa-

quim Gonçalves Campos Reis.

Directoria Geral de Contabilidade

Circular-Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores-Directoria Geral de Contabilidade
-2* secção-Capital Federal, 27 de dezembro
de 1897.

Exigindo as actuaes circumstancias finan-
ceiras do paiz a mais severa economia por
parte do G .verno na applicação das rendas
publicas, recommend o-vos instantemente pro-
videncieis afim de que no futuro exercicio
de 1898 os gastos dessa repartição sejam effe-
ctuas l os com a maxima parcimonia, do modo
que as despesas mensaes não excedam á
quota correspondente á duoderima parte dos
credites com que foram dotadas, na tabella
explicativa que opportunamente vos será re-
mettida, as diveisas consignações da respe-
ctiva verba. -

Na impossibilidade, por força, maior, que
será previamente justificada, de ser em um
mez restringida a despesa áquelle limite,
cumpre que no seguinte seja ella realizada
.de ruam que compenso o excesso dado no
anterior.

Esperando que auxiliareis o Governo em
tão patriotico empenho, declaro-vos que, salvo
a hypothese acima indicada, tornar-se-ha
effecti va a responsabilidade i imediata do func-
cionario que, por si ou por ordem sua. con-
correr para que as consignações votadas se-
jam excedidas; levando-se á sua conta os
excessos que porventura se verificarem, bem
assim a importancia de qualquer despesa não
prevista na mencionada tabella.

Sande e fraternidade.--simaro Caralcanti.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 27 do corrente:
Foi nomeado chefe de secção da Secre-

taria de Estado da Guerra o 1° official
da mesma Secretaria de Estado tenente-
coronel honorario do exercito Francisco José
Alvares da Fonseca;

Foram promovidos: a 1 , oficial o 2° oficial
Mathias Teixeira da Cunha, e a 2° oficial o
amanuense bacharel Valeriano Cesar de
lima;

Foi transt-erido para a 2' classe do ex-
ercito, ficando aggregado ao Corpo Sanitario,
o major medico de 3* clas,e Dr. Ascendino
Ang 1. dos Reis, visto ter sido julgado inca-
paz de continuar no serviço do mesmo ex-
ercito era inspecção de sande a que foi sub-
mettido;

Mandou-se reverter á 1" classe do exer•
cito o alferes age:regado á arma de infanta-
ria Luiz Soares de Mendonça, visto ter sido
julgado apto para o serviço do mesmo exer-
cito em inspecção de saude a que foi nova-
mente submet tido.

Ministerio da Industrio, Viação o
Obras 'Publicas

tnreet.ria Ou' ii d .... Ir, c,stru.;

Por decretos de 10 do corrente, concede-
ram -se privilegies de invenção, por 15 annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade o
utilidade das invenções;

Pela patente n. 2.432 a William Samuel
Colwell, norte-gnaericano, engenheiro mem-
n . co, residente em Chicago (Estados Unidos da
America do Norte) por seus procuradores
Juba Géraud & Leclero, brazI n eiros, agentes
de privilegies, moradores nesta Capital, para
sua invenção de-Aperfeiçoamentos em mas
chinas rotativas;
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Pela patente n. 2.43 a Michel Parmancier
o Mate Dalzon, trate eíes, industriaes, resi-
dentes em St. Chamem' (Loire) França, pelos
mesmos procuradores pata sua invenção do
—Aperfeiçoamentos em reparos sobre. rodas.

Pela patente n. 2.431 a Francisco Bivis,
italiano, engenheiro, residente em Buenos
Aires, pelos,nesinos votara toro s, para sua
invenção de—Bomba rotativa e um motor de
agua, combinados.

SECRETARIAS DE ESTA.De

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

DIRECTORIA GERAL DE sA.tiDE PUBLICA

Erpediente de 24 de dez-embrn de 1897

Communicou-se ao Sr. director do Laza-
reto da Ilha Grande que esta directoria rc.
eol verá o as-umpto de que trata o seu officio
sel.) n. :179, de 17 do corrente, de accardo cone
a decisão que espera do Sr. Ministro.

Remet teram-se :
Ao Sr. director da Estra la de Ferro Cen-

tral do Brazil, os laudos de exame de valia( z
dos Srs. Edmundo martins da Silva Cunha e
Alberto Fernando Gomes

Ao Sr. en:zo . .heiro chefe da Repartição
Geral dos Telegraphos, identico laudo do
Sr. Pedro Celesttno_da ¡tocha.

Mlnisterio das Relações Exteriores

O Sr. Presidente da Republica recebeu
liontoin, a 1 hora da tarde, no pataca) do Go-
verno e em atuliencia publea.de apresentação,

a que assisau o Ministerio, o Sr. Conde An-
tonelli, o qual, ao entregar a S. Ex. a revo-
catoria do seu antecessor, Sr. Commendadoe
Renato de Martino, e a sua credencial de
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo-
tenelario de S. M. o Rei da Italie, pronun-
ciou o seguinte discurso

(Tradueeace 4 Sr. Presidente — O Rei,
meu Augusto Soberano, ao nomear-me seu
Envir,do EXtraordinario e M i n i s tro PiPili•
potenciario junto a V. Ex., recomrnendou-
Me especialmente que convencesse a V. Ex.
dos sentimentos de amizade qae elle lhe de-
dica o á illustre nação brazileira.

Ouso esperar que a minha alta missa.] será
comada de bom exito, si, pelo meu zelo e as-
sidualade, eu conseguir obter a confia:iça e a
benevolencia não só de V. Ex. como tambmi
do gene"oso povo que fraternalmente hospeda
taetos alhos da Italie, que outro empenho
nau toem sino cooperarem unid is pa ea o
engrataleciineato deNt pateia commuin.

As ainiga,vele re!aeaes nunca interrompi-
das. que falimento existnn entre os dous
pazes, tante mais se estreitarão quanto mais
attentam ente rorem cultiva los 0 .4 Umes de
reciproco 5 interesses que ligain a Relia ao

Sentir-me-hei ergulhoso si pela minha parta
lutei contribuir para manter sempre a mais
perfeita harmonia entre os dons Governos.

Na esperança de que V. Ex. facilitará a
realização deste meu de ,eje, tenho a honra,
Sr. Preselente, de entregar-lhe a Carta Real
que revoea o meu illustre predecessor e a
que me tiaredita junto á sia pessoa, fazendo
votos pela felicidade de V. Ex. e pela prospe-
ridade l i os Estados Unido 4 do Brazil.»

()Sr. Presidente respondeu
a Sr. Ministro— E' c•an grande satisfação

que recebe a carta pela qual Sua Magestate
o Rei da Italie vos acredita como seu En-
viado Extraordinario e Ministro Plenipoten-
°larica ian substituieko do Sr. Commendador
Renato de Martino, cuia rovocatora tainhota
pie entregees.

Muito aprecio ese no vo teltemunlio
apreço ias Sua Magestade para com o Itrazil,
e asseguro-vos, Sr. Ministro, que foi para

mim enormemente agradava a eseothe da
vossa pessoa para a honrarei, missate Iple VOS

está confiada, e que encontrareis da minha
parte a maior solicitule eia coatribu ir para
o seu feliz desempenho, estreitando eada vez
mais as amigaveis relações que existem entre
os nossos paizes, desenvolvendo, como lhes
convem, os seus recipr cos interes . es e con-
tinuando a receber afiactuosamente os filhos
da Italie que com o seu trabalho e a au4 in-
dustrie tão fraternalrrente concorrem para o
engrar deci men to da pulga. cOahiuffl.

Agradeço os sentimentos do amizade que
Sua Magestade nutre para commigo e a Nação
Brazileira e que são sircerarnente correspon-
didos, e retribuo com prazer os votos que fa-
zeis pela prosperidade 'esta Republica e os
que me dirigis pessoalmente »

Ministerio da Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Dia 22 de dezembro de 1897

Expediente do Sr. director :
A' Alfandega de Pernambuco
N. 67—Declara que Sr. Ministro da Fa-

zenda, por despacho de 17 do corrente, auto-
rizou a isenção oe direitos, na fórma da lei,
vara o material impartalo pela South Arde-
ricdn Catd., (iompany. mediante termo de
respansablida4e, exeluidas, pia am, do favor
constante da clausula 8 do decreto n.128, de
11 de abril de 18)1, as partes assignalad is,
com a palavra—não.

— A' da. Bahia
N. I22—Em resposta ao officio dessa re-

partição, u. 109, de 4 do mez passado, de-
cla ra que o Sr. Ministro da Fazenda, por
despacho de 11 do corrente, eance leu isenção
de direitos, de coaferinidade com a clausula
n. 2 do decreto n. 9.934, de 6 de junho de
1888, para o material importado pela Em-
preza Fiação do Brasil, nesse Esta lo, sendo,
porém, excluidos, artigos marce, d os com o
adverbio—não,

— A' do Ria de Janeiro
N. 3e4—D >cla,ra que o Sr. Ministro da

Fazenda, attendendo ao requerimento de
Fonseca gitchado & Irinio, por despacho de
g do corrente, concedeu isenção de direitos
de consumo, nos termos do a 36 dos arts. 2'
e 5^ das preliminares da Tarifa vigente, para
10.000 kilos de chlorureto de potassa, des-
tinado á lavouea do Estado do Rio, sondo
que essa mercadoria gosa do abatimento de

"/„ no R direitos de expeliente,
— A' C dlectoria de Angra, dos Reis
N. 3—Deelara lia vieram sido reeehalaa

nesta directoria as guias de estampilhas de
fumo e b dadas enviadas s nas officio e rec em-
inenda que, de ora avante, transrn'tta essas
gll,as l reaartição are houver remettido,
que, no caso. , é ) Imprensa Nacional.

Dia 2.3

Expediente do Sr. director
A' Alfandega da Bahia
N. 123 —Declara que, por desaaclio de 18

decorrente, o Sr. Ministro coneeleu. nos
temes do art. 17 da lei n. 428, de 10 de de-
zembro do le96, isenção de direitos para os
objectes impertados por José Ralrieues Bas•
t s Co .. , 111o, pelo vaper Lassel,e destinado; ao
legar nacional :tilai a, em construcção no
legar denominam Carahibas, em Porto Se-
guro, nesse Estalo.

—A' Recchodoria da Capital Federal
N. 80 —Ear relação ao recurso transmit-

tido com o officio drssa. Recebedoria n. 96,de
22 de outubro do corrente anno, e interposto
por C. Ritter Cernp., estabeleados com de-
posito de cerveja Pele rg , á rua da Asse rnt lea
n. 82, da deoisho dessa Recebedoria, que os
seVela lu á multa de 3:00401)0, na fórma
art. 311, do decreto ti. 2.421, de 31 de de-
z esteio de 1890, par não terem apresenta !o
o manifesto de qu trata o art. 13 ao mesmo
re ,u1:i men 1 o— esta d recstoria declara que,
por d i Chi) de 7 do corrente mez, proferido
de accerdo com o parecer emittido pelo Con.
selho de Fazenda em sessão de 6, o Sr. Mi-

nistro da Fazenda resolveu dar provimento
ao recurso em questão para a lima do relevar
os recorrente,3 da r.( -rija multa, porquanto
não lhes cab ndo,conforme preceitea o Artigo
13 combinado com o art. 17 do citado de-
cret a a obrigação de apresentar manifesto,
por não serem eitos os fabricantes, mas sim-
ples mercadores dos productos da fabrica si.
tuada em Pelo as, não se dou a falta punida
pelo art. 36.

--
Directoria do Contencioso

Dia 10 de dezembro de 1897

Expediente do Sr. Ministro :
N. 239 —Sr. Dr. procurador seccional da

Republica no District° Federal. — Tendo o
inspector da Alfendega de Macalté, em officio
n. 35, do 21 de outubro ultimo, trazido ao
conhecimento deste allnisterio o taco do,até a
presente data, não haver o subdito portuguez
Nicole.° Alves Via.nna, ne qualidade de fiel
depositario dos bens penhorados ao ex-adrni-
nistrador da antiga Mesa de Rend . .s de igual
nornaJose Carlos de Almeida Torres Tibagy,
em consequencia do desfalque verificado nos
dinheiros sob sul guarda, entrado para os co-
fres daquella repartição com a importa.neia
dos ai :iguais dos predios,rogo-vos me informeis
em que termos se acha o processo executivo
tiscat para cobrança do alludido desfalque,
calculado em mais de 80:0e0e, mandedo pro-
[Dever par officio n. 161, de 8 do abril de
189.1, c nitra o dito Redor João Carlos de 011-
veir.1 Rotarie,

Outraaitn, constem quanto antes. seja lati,
inalo o mesmo depositaria para dentro de
48 horas, sob pena de prisão, recolher a im-
portanela dos alugueis arreca d ada, proce-
dendo-se á sua subs ..ituição por outroque
offereça garantias de idoneidade, afim de
não continuar a ser prejudicada a Fazenda
Federal,

Sa ud e o featern alai' e. —Bernordino de Cam-
pos.

Miliisterio da Marinha

Por portarias de 27 do corrente:
Concedeu-se licença por duas mezes ao ca-

pitão-tenente Tito Alves de Brito, e por quatro
mezes, em prorogaçilo, ao ajudante de niachi-
niste guarda-marinha Joãa Gonçalves de
Sant'Anna pira tratarem de sua saude onde
lhes convier ;

Foi concedida ao capitão-tenente Alfonso da
Fonseca Rodrigues a exoneração que pediu
do com mando da torpedeira Pedro ittron so e
nomeado t ara aubs tituil-o o eapitilo-tenen ta
Cario da Gama Souza Franco.

Re2u,ri mento de.pachndo

Manoel do AmaralSs'egurado, pedindo pre-
stação de exames do 2" e 3' anno da Escola
Naval.— indeferido.

Nlinisterio da Guerra
Erpediente de 21 de dezembro da 1897

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Cornrnunicando, com relação ao pedido que

faz a viuve Coezetti para retirar da Alfan-
dega de Netos doas caixões com armamento
vindos do Antuerpia, que na actualidade teettl
togar as prescripções de que trata o art. f3e,
a 7" das d i sposiçõas preliminares da tarifa ;

Solicitando providencias para que
Sejam distribuidos os seguintes creditos :
De 170:003'S, á Alfandega de Porto Alegre,

para °acorrer ao pagamento da despeza a fix-
zer se com o pessoal do g 14—Corpos arregl-
m talos—tio corrente exerciciomuco 

ta;et:000a, á mesma alfandega, para tam-
bem °morrer ao pagamento da despeza a
lazer-se com o pessoal do e 23—Classes inac-
tivas—de actual exerciejo.—Communicou-Sel
ao inspeeter da roferida altandega

De 1:12'4378, á Delegacia Fiscaludr.
s'rrhea-0sn. ro Federal no Piauhy, parare
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CtaMento á. Francisco . Alves de Paiva &
riP.aPreveniente de fernecimentoS feitosal

enfarelaria Militar do dito Estado.—Commu-
filó:mi-Se á dita delegacia ; -

'gaja entregue ao _pagador da Contadoria
..IaOral. da Guerra a .quantia de 1.000:000$,

ta ocearrer ao pagamento da despeza a fit-
ar-se no Mez de janeiro proximo,,vindouro ;
Seja transferido o credito da quantia de

12:596$845, concedido ao .Estado ,da Bahia e
destinado it concertos no Hospital Militar,
para a oonaignação itObra, conervadt o e re-
paros nos quartels e fortificaçoes», Visto ser
de urgente e indispensavel necessidade pre-
miar-se a reparos . na fortaleza de S. Mar-
00110 to dito Estado ;	 .
, Seja restituida ao general de brigada gra-
deado igardiano de Magalhães a quantia de

29$503, ,proveniente do desconto ene soffreu
Cã seus vencimentos, a titulo de imposto de

..... •

—Ao governador do Estado da Bahia,
providencias para que vja o Mi-

nisterio da Gur-ra indemnizado da quantia
de 5:88?$200, (10 armamento e munição for-
necidos ao r,.gimento, policial do Estado da
Bahia, devendo ser entregue na respectiva
alfandega a mesma quantia.—Cemmunicou-se
ao Ministerio da Fazenda e ao inspector da
alfan . lega citada.

—Aa intendente do Guerra, mandando for-
necer ao 3P batalhão de infantaria, á for-
taleza de Santa Cruz da barra do Rio de Ja-
neiro, ao Hospital Militar_ Provisorio do An-
darally, á fortaleza de S. João e ao 38° ba-
talhão de infantaria os artigos mencionados
em a nota, que se remette, organizada na
Repartição de Quartel Mestre-General em 14
do corrente, e nos pedidos, que tambem se
ramettem, rubricado pelo chefe daquella
repartição.

—Ao director do: Arsenal de Guerra da
Capital Federal. declarando que ao aprendiz
artifice Oscar de Senna Borges concedem-se 30
dias de licença para tratamento de saude em
casa de sua familia.

—Ao director do Laboratorio Chimic3 Pitar-
maceutica Militar, mandando fornecer á Es-
cola Pratica do Exercito, nesta Capital, os in-
strumentos de cirurgia. mencionados no pe-
dido, que se remette, rubricado pelo Quartel
Mestre General.

— Ao presidente da juntado alistamento
Militar da 6" pretora, declarando que os livros
que se devolvem devem ser remettidos ao
Ministerio da Ju4iça e Negoaios,. Interiores,
caso ainda não houver sido nomeada a junta
revisora do alistamento militar.

— A' Repartição de Ajudante-General :
Fixando durante e -semestre .vindouro o

orçamento da foça federal em Nitheroy —
etapa, 1$425, extraordinarios 940 e torragern
1$592; no Maranhão —etapa 1$569, extraor-
dina os 1$202 o forragem 4$;e fixando nova-
mente na Estado do Ceará —etapa Ca, ex-
traordinarios 1$074 e forragem 4$100.—Com-
munic)u-se á Repartição de Quartel Mestre
Genaral

Concedendo troca de corpos entre si, con-
forme pediram, aos alteres de °avaliaria Joa-
quim Olegario da Silva e Antonio Lourenço
da Fonseca, estado 13° regimento e aquelle
do 14;

Classificando no 200 batalhão de infantaria
o alferes Claudionor Nery Vollu, transferido
por decreto de 10 do corrente da arma de
°avaliaria

ritenItradletel8o93Vt:r11143dde jdtrnhreo v,,l3ttà9di?, 6de
gejapi pagas no Thesouro Federal as se-

ttlIntes qtutntias:
Dá 7$3004 . ao coronel commandante da

Escola Pratica do Exercito nesta capital Car-
los Searas, despendida com o co
t$rtatiaentn de uni soldado do batalhão de en-
genharia

'De 2:029$620, proveniente de fornecimen-
tos feitos no corrente exercido para as obras
dó novo Hospital Central dó Exercito, sendo
á' Araujo &Bastos 1-:135$620 e a Thedim Ro-
drigUeadt Come. 888$000;

De 230$, a Antonio José Ferninde,s de
Queiroz, proveniente do aluguel do predio
dia sua propriedade da, rua Senador Furtado
ar. 24 A, occupado pelo Laboratorio
de Baoteriologia, durante o ma de novetteiro
/indo r •

De 429$172, a Nathadiel Cunha,provealente
de vencimentos que deixou de receber no pe-
riodo de 1 a 25 de junho de 1895, como capitão-
ajudante do 4° corpo de °avaliaria da guarda
nacional que operou em S. Gabriel, no Estado
do Rio Grande do Sul ;

De 4:760$, a Pedro Ardenghi Filho. prove-
niente de fornecimento de vidros feito em
junho de 1895 ao 26° corpo da guarda na-
cional de Palmeira, no Estado do Rio Grande
do Sul ;,

2:780$, a Feliciano dos Anjos, prove-
Pfrente . de fornecimento de 92 novilhas feita

, á divisão do norte e oeste em operação no
Estado do Rio Grande do Sul, em dezembro
de 1894
„ De 225$, a Fonseca- & Comp., de fretes de
chio carretas que conduziram o material do
6° batalhão de infantrria civil da cidade
detg. Gabriel a Cacequi, em outubro de
1895;

De 1:873$, a Henrique Wieprecht, de vi-
veres que forneceu de agosto a novembro de
1895, a um destacamento do 154 clivo de
°avaliaria da, guarda nacional na viga de
Santa Thereza ;

De 1:121$820, a Frederico Strohaschon, de
fornecimento de viveres feito 8.0 3 , corpo da
guarda nacional destacado •na villa de Santa
Cruz, de 17 a 31 de dezembro de 1894;

De 13:054$971, a Fonseca & comp., de vi-
veres que fornece/um em abril e maio de
1895, ;ao extincto 9) corpo da guarda nacional
de Cm:aqui, tudo no referido Estado do Rio
orande do Sul.

-- Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
;Pá:

, Para tornar na consideração que merece-
rem; os papeis em que o capitão comman-
dante da companhia de bombeiros do Estado

' de Pernambuco Alfredo Manoel Jeronymo dos
P isos, o tenente João Taypto Lugon e o
sitere3 . Manoel Joaquim de Albuquerque,
¡Rima da mesma companhia, pedem que lhes
lidarn passadas as patentes das honras de
seus postos, no exercito, concedidas por de-
creto de 15 de novembro de 1894;

iiiara tomar na consideração que julgar
conveniente, os papeis em que o soldado do
140 regimento de °avaliaria Francisco Alves
pada publicação em ordem do dia do exer-
cito do resultados do pro.esso a que respondeu
pelo crime de tentativa de hemici 'io.

Tradsferindo
Para o 181 batalhão de iufantaria o alferes

do 24" da mesma arma Raul Dansley Cabral
Velho ;

Para o Asylo dos Invalides da Patria, o
anspeeada do 38° batalhão de infantaria Pra-
copio Joaquim Henrique, visto achar-a 3 im-
possibilitado de prover os meios de subais-
teneia.

Mandando:
Averbar nos assentamentos de praça do

general de brigada CaTIOS Eugenio de An-
drade Guimarães o que a seu respeito consta
do .atte,talo, que se remette, passado polo
comnandauta em chefe das forças que ope-
raram no iiverior da Bahia, conforme pediu ;

Trancar a nota do desertor que teve no 25°
batalhão de infantaria o alumno da Escola-Mi-
litar da Rio grande do Sul Dienysio da Silva
Dantas, visto estar verificado que não com-
'nadou essa cleseraão por se achar estudanio
na nlitulilla escola, auanio foi lançada a reto-
rola nota;

Incluir n) Asylade Invalidas da Patria as
ora- as 410 exercito abaixo menciona Ias, jul-
gadas incapazes de prover os meios de sub-
sisreneia. tini inspecção de saude a quo foram
subrnettidas:

4° batalhão de infantaria
Anspeça Ia Patricio J .sé da Silva.

.7 . batalhão
Soldado Manoel Gregorio da. Rocha.

10° batalhão
Soldado Cerispiniano Antonio de Oliveira.

Miásterio da Industria Viação ei
Obras Publicas

Dtru 'ir. Coral da Contabilidade

Requerimentos despachados
Dia 27 de dezembro do 1227

D. Geneura Luiza Nunes de Siqueira, soli-
citando os favores do montepio, par fafieci-
mento de seu filho João Nunes Fra.goso,agente
de 2" classe da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro.--Justitique se perante o ju z sec-
cional.

D. hialina dos Santos Castro, ident. idem,
idem, por fallecimento de seu Jnarido Me-
nandro dos santos Castro, oirteiro de 2°
claase da Administração dos Correios do Rio
Grande do Sul.—Deférido.

Engenheiro °atavio Fernandes Torres, Pe-
dindo . para continuar como contribuinte.—
Deferido.

--
Directoria Geral da Dadustria

MOVIMENTO DE IMMIGRANTES- NA HOSPEDARIA
DA ILHA DAS FLORES

Dia 24 e 25 de dezembro de 1897

Existem quatro immigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dia 26
Existiam quatro im mi grantes
Sahirarn quatro immigrantes alleMães para

o Estado de Santa Catharina.
Directoria Geral da Industria. 2' secção,

27 de dezembro de 1897.— F. Silva, chefe
interino.

Directoria Geral de Viação

Por portaria de 20 do corrente, foi conce-
dida a exoneração pedida pelo engenheiro
Jose de :. aldanlia da Gama, do cargo de fiscal
da Estrada de Ferro Barão de Araroama é
engenhos centraes de Quhsaman a Sapucaia.

•••n •••••n

Requerimekto despachado
Achilles Casar Burlama,qui, telegraphista

de. 3° classe dl Estrada do Ferro Central do
Brasil, pedindo prorogação de licença por 90
d ias . —Iadeferi do .

--
DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despac'ndos
, Jorge Santiago, praticante dos Correios de

Minas, polindo 30 dias de licença, para tratar
de sua saude.---Goncedo.

120 batalhão
Cabo de esquadra Honorato José Dias, SQL"

dados Faustino José da Costa, José Rutino
Nascimento, Miguel Antonio de Oliveira, Jus-
tino Constantito da Silva e João Carneiro.

39° batalhão
Cabo de esquadra Estanisláo Principa de

Moraes.
--

• Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 21
dadezerebro de 1897.

A' Repartição • de Ajudante-General—De-
clare-se, em solução ao-requerimento do mu-
sico do 7° batalhão de infantaria Endwiges
de Oliveira, que este ministerio não encontra
um motivo poderoso que determine a neces-
sidadade de conceder-se l icença ao dito mu-
si, o para ir á Rlorianopolis buscar sua fami-
lia, e nem parece conveniente que se estabe-
leça p precedente ale praças de pretsepara-
rem-se de seus Corpos para tal fina, sendo -
faoil, entretanto. expedir-se enleia, .paraqjie
as mulheres das praças de pret tenham pas-
sagem e se reunam aos seus maridos.— João
Tfunna.z de Colmaria.

—A' Repartiçção de Quartel Mestre Gene-
ral, mandando declarar ao commandante dó
7° districto militar que, 'sobre o accreschno de
deapeza com o encaixotamento e transporte
dos artigos de expediente paraos corpos e ra-
partições militares, fica mantido o que estabe-
lece o decreto n. 640, de 9 de agosto de 1890..
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José Julio de Freitas Coutinho, praticante
dia Correios de Pernambuco, pedindo 30 dias
do licença, eia prorogação -Cancedo.

José Servulo Ramos Trteiró de 2' classe
dos Correias de S. Paulo, pedindo 30 dias de
licença, em prorogação. --Indeferido, á vista
das informaçõeg •
" João Vieira de Masearenhas Neves, prati-

cante das Correios de S. Paulo, pediudo 30
dias de licerça, sam venciniéhtos, paaa, tratar
de sisa saude.-Indeferido.

Augusto Torres de Alvarenga, praticente
supplenta dos Correios do District° Federal,
pedindó certidãodo que constar sobre sua
atisiduldadÉCooio reguei. .	 •

*Cari . Coutiúho, prat l eante dos Correios
do District° Federal, pedindo certidão do
tempo de serviço.-Como requer.

rerfliCtui iCDfi;,,C
SESSRO ORDINÁRIA EM 24 DE DEZEMBRO

DE 1897

Requisições e processos sobre os quaes deliberou
o tribunal

abatatado da Industria, Viação e Obras Pu-
bliCas-Aviaos:

N. 144, da 3 do corrente, remettendo a có-
pia do contracto celebaado com Claudino Cor-
rêa Louzada, para execução dos concertos de
que carece a. lancha Quintilla, a cargo do
álniaterio ;

N. 2.363. do 14, requisitando que, pela De-
legacia do Thesnuro Federal em Londres, seja
paga á Caisse Gendrale des Postes, em Barbai,

irapartancia de frs. 3.462,88 ou 4:811$953,
elevala paio correio brazileiro ao alemão,
de transito de correspoialencia no cottante
anuo.

Tribunal deixou de ordenar o registra da
aludida irnportancia, por insufficiencia de
credito, e eterminou que se officio ao !aluis-
terio sobra o aludido contracto, declarando
que, som completar-se o pagamento do raspe-
atito selio, não Ode elle ser registrado.	 -

Oficio da Directoria de Contabil dada do
Thesauro n. 740, de 17, solicitando
qúe seja antoritado o registro da quantia ris
300$, proveniente da differença entre a de
4:200$750, soMma das duas fedas que acom-
panharam o aviso n. 2.168, de 17 de nevem-
beo ultimo; do Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas, e a de 3:900$750 indi-
cada no mesmo aviso.-0 tribunal deixou de
registrar a mencionada quantia, em virtude
da disposição dc 'art. 169 , do regulameato
armara ao decreto n. 2.09, de 23 de dezem-
bro de 1896.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos:

X!, 2.981, de 30 de novembro proximo findo,
transmittindo a cópia do contracto celebrado
entre a Directoria Geral de Saude Publica e
Cathtlyrano '& Comp. para a eXCC140 de
conalirtos ha lancha. e, vapor Santa Isabel,
pèttenaente "ao serviço da mesma directoria ;

N. '3.039, de 11 do corrente, com a cópia do
decreto n. 2.734, da mesma data, abrindo o
credito supplementar de 28:239$982 para des-
pazas dás verbas-Secretaria do Senado-e-
Sactetaria da Camara dos Deputado-durante
a prórogação do actual ee ,árLo do Congresso
Nacional, até 10 deste mez

O Tribunal fez registrar o contracto e o
credito de que se trata.

- Ministerio da Fazenda:
Oficio da Casa da Moeda, n. 338, de 20 de

novembro proximo findo, pedindo a transfe-
renda para o Thesouro Federal do saldo do
credito, na importancia de L096-9-0,
ou 17:746$222, existente na Delegacia do mes-
mo Thesouro em Londres, e dedinado á com-
pra de nickel e cobre.- O Tribunal mandou
registrar a transferencia do re,orido saldo.

Infontiações daa 2d Sub-directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal:

De 8 do corrente, sobre o facto de achar-se
onerada a verba -Despezas eventuaes- com
a quantia do 3:000$, proveniente de credito
eina concessão não foi , ultimada;

De 23, referente ao pagamento das despe -
zas miadas do Thesouro Federal, de novem-
bro ultimo, realiza ias na importancia de
757$9J30.

O Tribunal ardenou o registro de taes des-
pezas, na (arma dos pareceres e fez anima
lar a sobraata quentia de 3:000$, como foi
requisitado.

Titulos:
De montepio civil:
De D. Rosa Herminia. de Souza. filha do

porteiro do Supremo Tribunal Federal, Anto-
nio José de Souza, na importancia annual de
1:040$;

De D. Maria Adelaide de Noronha Faital,
viuva do conductor de 3( classe da Estrada
do Ferro Central do Brazil, Thomaz Francisco
de Norodha Feita!, na' importaiida animal
de 300$, e de seus filhos Oldemar, Etelvina
e Olga na de 100$ a cada um.

O Tribunal julgou legal a expedição doe
ditos titulas, paaa os effeitos aevidos.

De monte-pio civil:
De D. Anua Amalia de Araujo Leal, viuva

do administrador da Casa da Detenção desta
Capital, Manoel Pinto da alva, Leal na im-
portando. annual de 1:400$000;

De D. -Thereza Pardalona Braga de Oli-
veira, valva do porteiro aposi ntado da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, Ma-
noel Rodrigues de Oliveira Filho, na impor-
tancia animal de &MOA

De D. Lulu Isabel Cabral de Castro, viuva.
do conferente de 2 a classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Manoel Martins de
Castro, na importancia annual de 300$, e
de seus filhos, Waldemar e Waiderniro,
de 150$ a cada una

Da D. Maria Aristhéa Tavares de Figuei-
redo, viuva do pioneiro da Administração dos
Correios do Estado das Alagtas, Carlos Fran-
cisco de Figueiredo, na importancia annual
de 288$656, e de seus filhos menores Maria
Aristhéa, José, Caio, Carlos, Carlota e Flo-
rirmo, na de 44$144 a cada una

De meio-soldo:
De D. Leopoidina Tavares Portocarrero,

viuva do major do corpo de estado-maior de
1 4 classe 'fito Augusto Portocarraro, na ifil-
portancia mensal 'da 117$600‘

De D. alargadas, Joaqiana do Nascimento,
mãe do finado capitão do exercito Joaquim
Aarares Pereira, na imponancia mensal „

tição Geral dos Telegraphos, Daniel Pedro de
Almeida, na importancia aanual de 506$, e
de um filho de vida utarina 'e Igual lisa,
portahcia;	

•

Da D. Alice de Figueiredo Leite e t 

•

D. ainuí
Josepha Pereira Leite, viúva e filha do capas
tão reformado da brigada policial ,desta Oiaa
pitai Luiz relippe Pereira L0Ie, ia inipor-
tancia annual de 6C0$ a cada lia.-0 Tri;,
banal julgou legalmente expedi, Is Os titules,
e mandótt °tildar ft Directoria de Contabili-
dade do 'fhesouro Federal de accordo com os
pareceres.

De montepio civil:'
Dos menores José, Edgard Marido, filhos

do Anado 40 escripturtuao da Alfaaaega do
Estado da Bahia Antonio José Saraiva Junior&
-O Tribunal deixou de julgar legal a expe-
diçãa dos titulos, por não fixarem as ijeruktee
de montepio que s4o devidas, Õ ordenonque,
Se officio á Direatoria . de : Contabilidade do,
Thesouro Federal solieitandO esclareéiineatati
sobre ' o pagamento da ma,- e ? demito dliá
contribuições mensaei.

De aposentadoria:
Do pagador da marinha, capito-tenente

honorario Antonio Mendes Monteiro.-0
lonnál fez devolver o titulo para: ser rectifi-
cado de acordo com os pareceres, geando
reformado o despacho de 3 do corrente. 	 -

Meio soldo e Montepio:
Titulo deianeloasoldo do menor RIOS, filho

do finado cirurgiã.° de 3" classe da, armada
nacional capitão-tenente D.r . ..414gugo Go"
calves Martins, na importando; merisai
50$400, ai apostila Ninada no titulo de
montepla do matula mentir para a percepção
da mais 70$ mensaes..0 Tribunal, lu.sou
legaliiiente feita apostila concernente- ao
abono do • montepló, e Na:Sinal daVolver-a
titulo do meio soldo para Ser, alterado de
conformidade com os:pareceres. • . 	 • -

Ministerit, da Marinha-AVISOS:
N, 2.590, de 11 do corrente, rfirgetiOnan

a cópia do contracto celebrado cota a cicims
panhia blai•tm , Nordenfelt Gusas aad

limited, para o fornecimento de
inateriaa • de guerra,- O Tribunal deixou de
ordenar o registro do contracto, por contra-
vir este ao preceito do art., da' lei
n. 3.018, de 5 de novembro da , 1880, e da
dtraotoespazà, por ser orlinida do morno coa-

N..2.619, de 16,relativo ao pagamento de
contas na importanda de 125:9u7 prol-e-
alentes de vamos: ihrnecimentos no dommis.
aáriado e ArSenitl de Marinha desta Capital,
nos nanes de junho-a dezembro 'do corrente
atino.--O Tribunal deu registro á importauà
cia de 78:114107, de despezas dos verNr lOr
e 23", e deitai de assim' procede' ' quanto é.
de 49:844500; concernente á 'factalta II. 2.819
porinstaftlelenda dOlialdo da discriMbiaçio=
Fardamento para 4.000 praças, eto. 1- da
verba 10" a que pertence a' despeta.-	'

Ministerio ela Guerra-Avisos:
De 9 do éorren.te, tratismittiado a cópia

dos-decretos ns:‘ 472 e 2.723, dela' relattaos
á, abertura do credito eaftraordinario eté
2591982$930 para despesas cdm aB Obrai da
Fabricar de Polvorada Estrela; a- 	 'a -

De 15, 16 e 20, sobre a concessão .dos cre.
ditos das • quantias

DO 18:000$, á Contadoria Geral da Guerra,
pata despezas dá verba 27a; -" • - -
" De 138:000$, á Delegacia Fiscal do The-
souro-Tederal no Estado do Pará, para ele
do material da verba 17a;
• De 3:000$, á Alfandega do Estado do Ceará,
para as da verba 1)";

N -206$, 1).' 4eleac1a Fiscal do Tkiesouro
Federal no Etitádo da 13allin,lpen. Xes-
soai da verba 15". '

0 Tribunal autorizou o registra do men•
cionado credito extraordinario e o ia distri4
buição dan citadas quantias, fa masltas as a ..
loções indicadas peld ministeaaa.
• -Processo da tomada dás contate •

po director das bbtas do açude de Quixada,
na Esitado dó Cearia arigetrhatisa ' José `Beato
da Cunha Figaeiaedo,aasferentas ao amprego
da quantia de 20:697$464, da qual aacolheu
O saldo de 57$593, 'havendo despendido a de
20:834871; a'

28$000.
De meio-soldo e montepio:
De D. Noeinia Jansen dé Aguiar e Silva,

vivaa 'do capitão do éxeralto Antonio Manoel
de Aguiar e Silva, na iiiiportariala mensal dé
100$ e64, ç de moatapio de suas filhas me-
nores Odette e Iracema, ria de 25$ a cada
unia;

De P. Joanna Olyrapia Ribeiro Damasio,
aluas do capitão-teileate da armada nacional
José Augusto Darnas io, na iniportancia men-
sal de 734400 e '70$, e de Montepiti de sua
filha Menor Edith, na da.70$00N

'D. Co'nstança Torres da Silva Castro,
viuva do capitão do exercito Olyrapio Mo-
reira da Silaa 'Castra, na imPortancita mensal
de 92$ e 50$. e de montepio de suas filhas me-
nores Amelia, Heloisa e Maria Isabel, na itn-
Ponancia, dé • 16$666 a cada uma.

De aposentadoria:
Do desembargador em disponibilidade pr.

Francisco Joviã Cavalcanti de 'Allaiquereffle,
pa importancia annual de 8:000$, visto cou-
tar mais do 30 atinas de serviço publico:-O
tribunal proferiu identico despacho, e Inan-
dou 'registrar a, dogma a quase referem os
pareceres.

'De montepio civil:
De Guilhermina Amalia Monteiro da Gama,

viuva do guardtamór do Estado da Bahia
Aureliano de Souza Nogueira da Gama, na
irapurtancia annual de ' 1:000$000;

De D. Maria Olympia da Silva Rebelo,
alava do telegraphista de 4 a classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, Joaquim Olavo
de Figueiredo Rebello, tia importancia anis
nual de 666$668;

Da D. Isabel de Azevedo Silva e Almeida,
viuva do teiegaaphista de 3" classe da Repar-
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• Do ex-administrador da Mesa de Rendas de
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, José
Carlos Pereira, no periodo de sua gestão, de
3 de março de 1890 a 30 de novembro de
1894.

O tribunal mandou expedir-lhes quita-
ção, e requisitar o levantamento da fiança
prestada em favor do dito ex-administrador.

Do ex-pagador da Estrada de Ferro Central
do Brazil Augusto Fortunato Saldanha da
Gama, relativas ao penedo de janeiro de 1895
a novembro de 1896.-0 Tribunal fixou eia
422:444820 o alcance encontrado nas refe-
ridas contas, e condemnou o responsavel ao
recolhimento desse alcance no prazo de 30
dias.

Dos commissarios:
De 3 9 classe, 1° tenente Jacintho Madeira,

concernentes ao periodo de 20 de setembro
de 1895 a 15 de março de 1896, em que serviu
no cruzador Benjamin Constant;

De 4' classe, 20 tenente Mauricio Helmold,
no periodo de 15 de agosto de 1894 a 6 de
abril de 1895, quando embarcado na torpe-
deira Pedro Ivo

Dos cirurgiões:
De 2 classe, capitão de fragata Dr. Hen-

rique Ferreira dos Santos Reis, no periodo de
27 de julho de 1890 a 10 de ages o de 1891,
quando responsavel pela botica. das canho-
neiras Ilfarajd, Camocim e Henrique Dias

De 49 classe, Dr. Luiz da França Marques
de Faria, no periodo de 30 de maio de 1892 a
15 de dezembro de 1893, quando encarregado
da botica do cruzador Primeiro de Março

De 4, classe, Dr. Arthur do Castro Lima,
no periolade 20 de julho de 1891 a 3 de
julho de 1893, em que serviu na Escola de
Aprendizes Marinheiros desta Capital

Do pharmaceutico de 2' classe, I° tenente
José Raphael de Azevedo Vianna, no perlado
de 16 de fevereiro de 1893 a 11 de setembro
de 1896, quando encarregado da pharmacia
do Estabelecimento Naval do Itaqui.

O Tribunal resolveu expedir-lhes quitação e
ordenar que, de conformidade com as decisões
proferidas, sejam lavrados os competentes
accordãos.

Foram julgadas comprovadas as applicações
das seguintes quantias, feitas pe l os responsa-
vais abaixo mencionados, por conta de adean-
tementes que re..eberam

De 177$980, em outubro proximo passado,
pelo director da Casa de Correcção, com dês-
pazes miudas a seu cargo ;

De 729$332, pelo escrivão do Externato do
Gymnasio Nacional, com o pagamento dos
vencimentos do pessoal de nomeação do di-
rector do mesmo externato ;

De 2:958$764, pelo administrador das co-
lonlas de alienados, com o pagamento dos ven-
cimentos do pessoal subalterno e das despezas
miu(las das ditas colonias ;

De 103$060, pelo porteiro da Escola Na-
cional de Bellas Artes

De 59$800 pelo sobredito escrivão ;
De) 261$420, pelo porteiro da Directoria

Geral de Saud° Publica ;
De 60$600. pelo agente thesoureiro do mu-

seu Nacional, com despezas de prompto pa-
gamento.

Em sessão extraordinaria de hontem man-
dou o Tribunal registrar o credito supple-
mentor de 1.447:715$168, aborto ao Minis-
terio da Marinhapelo decreto n. 2.'729, de 9
do corrente, para despezas de diversas verbas
no actual exercicio.

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despacho de registro, em 25 e27 do corrente,
o presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos.

N. 2.388, de 17 do corrente, pagamento de
12:775$, 9:000$ e 4500$ Companhia Lloyd
Brazileiro, proveniente de viagens dos paque-
tes 0/inda, Porto Alegre e Santos, nos mezes
de outubro e novembro ultimes;

N. 2.392, da mesma data, idem de 1:353$37-e
proveniente de fornecimen tos feitos ao Jardim
13otanico, nos mezes de outubro e novembro
ultimos ;

0711101A))1.	 -

Na. 2.402,2.404, 2.406, 2.407 e 2.469, de 20
do corrente, entrega de 2:56!$548,65:414$439,
32:8e4$14a, 1:225$ e 3:506$160 ao thesoureiro
da Estrada de Ferro Central do Brazil, para
pagamento de diversos fornecedores, nos
mezea de janeiro, julho, agosto, setembro e
outubro ul ti mos.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Aviso o. 3.086, de 14 do corrente, paga-
mento de 2:710$, proveniente de materiaes
fornecidos para as obras de diversos trechos
de muros no quartel de cavallaria da brigada
policial, no rnez de agosto ultimo.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Aviso o. 309, de 16 do corrente, pagamento
de 120$714 it Socidtd Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, proveniente do gaz cunsurnido
19 de agosto a 30 de setembro ultimo, no
palacio Itamaraty.

—Ministerio da Fazenda—Oficies:
Da Caixa de Amortização, n. 168, de 20 do

corrente, entrega de 617:l42.$ ao thesoureiro
da mesma repsrtição, para pagamento dos
coupons dos emprestimos de 1879 e 1889;

Do juizo de orphãos de afeleei, em 23 de
novembro ultimo, entrega de 1 54$222 a José
Joaquim da Silva, do emprestimo do cofre de
orphãos ;

Requerimento de Alfredo Barbbsa, paga-
mento de 212$922, de 2 "A.

—Ministerio da. Guerra—Avisos:
De 22 ao corrente, pagamento de 223$200 a

D. Ambrosina de Magalhães Carneiro da
Cunha, proveniente de livros que forneceu á
Bibliotheca do Exercito, no corrente ex-
ercido;

De 18 docorrente, idom de 10:765$367, pro-
veniente de fornecimentos feitos à 1ntonden-
eia da Guerra, no corrente exercicio.

INTENDERIA
Prefeitura do Distriete

Federal

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 492—de 22 de dezembro de 1897
Con^,de unix loteria de 5.00 1 :004 à. Irmandade do

San:insinuo Sacramento, S. João Baptista, 8. ?tisnei
e Almas, da frtguesia da LagAa

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidente do
Conselho Municipal, etc.:

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promu lgo, de accordo com o
art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:

Art. 1. 0 Fica o Pref ato autorizado a con-
ceder á Irmandade do Santissiino Sacramento,
S. João B tiniste, S. Miguel e Almas, da fre-
guezia da Lagaa, o direito de extrahir duas
loterias no valor de 1.500:000$ cada uma.

Art. 2.° A concessionaris se obrigará a en-
trar para os cofres rnuniciaaes com a quan-
tia de 130:000$, 20:000$ para o montepio dos
empregados e 10:000$ para o theatro

Art. 3.° A concessionaria se submetterá a
todos os onus o formalidades da legislação
vigente, a resneito da extracção de loterias.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 22 de dezembro de 1897.
—Dr. Joaquim José da Rosa, presidente.

--
Decreto n. 493 — de 22 de dezembro de 1397
Concedo a Camillo da Silva Lima o direito de novação

de seu contrecto de novembro do 1881, med ante as
condições que estabelece

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidente do
Conselho Municipal:

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo.de acaordo com o art.21
da lei n. 85, de 20 de setembro de 1892, a
seguinte resolução :

Art. 1." Fica o Prefeito autorizado a inno-
var o contracto.de Camilo da Silva Lima, de
7 de novembro de 1891, para a conservação e
arren lamento dos kiosques, mediatite as ba-
ses estabeleculas nsta lei.

1,' O novo contracto durará pelo res ée do
tempo do contracto„assignado,_isto é, até 7 de
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novembro de 1911, e durante este prazo o
contractante pagará á Municipalidade a quan-
tia de 30:000$, annualtnente, em semestres
adeantados, sendo o primeiro anno cantado de
7 de novembro do corrente.

2.° Por qualquer, infracção do presente con-
tacto pagará o contracta.nte infractor a quan-
tia de :20:000$, que serão applicados, em par-
tes iguaes, ao fundo escolar e ao theatro mu-
nicipal.

3.° Fica o contractante obrigado a dar
plenae geral quitação á. Municipalidade de
qualquer quantia que tenhadireite a receber
a titulo de indernnizsção; não podendo banhem
vreaclo .amar a joie depositada. desde que nãaseja
pela Municipalidade violado o contracto inno

d	
-

Art.
r t. 	

A Municipalidade por sua vez
obriga-se:

1 ,• , a não permittirique sejam tiradas licen-
ças para negociar em kiosques, chalets ou es-
tabelecimentos congeneres, sem que sejam
ellas requeridas pelo contractante

2', as licenças para kiosques, chalets ou
estabelecimentos congeneres serão de 200$
annuaes, não portento ser augmentad a nem
diminuidas durante o prazo do contracto ; •

3", o Prefeito uandará cassar, dentro do
prazo de 9 dias. as licenç •s concedidas para
negocio em kiosques, chalets e outros estabe-
lecimentos eon 1 • ei eres,a"contar da data da as-
signatura do contracto innovado ;

4 0 , os locaes em que devem permanecer os
kiosques serão os actuae s , sei podendo ser mu-
dados por motivo de ordem publica, mediante
accordo prévio entre a Prefdtura o o contra-
ctan te .

Art. 3.° Ficam em pleno vigor as clausu-
las 1 9 , 2', 41 , 5, 6, 8", 9 ,, 14 9 , 159 e 16' do
contracto assignado pelo concessionario em 7
de novembro de 189 É .

Art. 4.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal, 22 de dezembro de 1897.
—Dr. Joaquim José da Rosa, presidente.

Dqcreto n. 495—de 23 de dezembro de 1897

Crea o imposto sobre terrenos não edificaIos

O Dr. Joaquim José da Rosa, pt esidente do
Conselho Mun i cipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de accordo com o
art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:

AI. 1. 0 Os T roprietsrios de terrenos não
edificados nas fregues i as urbanas centraes e
adjacentes ás ruas onde existir canalização
do agua e paz, pagarão um imposto pela se-
guinte fama:

Do 500 réis por metro de testada nas ruas
calçadas de parallclepipedos ;

De 300 réis por metro de testada nas ruas
calçadas de alvenaria

De 150 réis nas ruas sem calçamento.
§ 1.° Quando o terreno tiver duas frentes,

o calculo da taxa será feito pela testada da
rua de melhor calçamento ou de maior ex-
tensão, addicionando-se 25 "/„ da avaliação da
outra testada.

§ 2.° Além das taxas estabeleciam no ar-
tigo a ntsrior, será cobra , la mais a taxa de 1$
por metro de testada, nos terrenos onde
existir cultura de horta ou capim desti-
nados a negocio.

Art. 2.° Consideram-se freguezias urbanas
e centraes para os effeitos desta lei as do 1"
e 2" districtos eleitoraes e a do Engenho Velho
no 3" distrieto.

Art. 3." Revogam-se as disposições em con-
trario.

District) Fe lera!, 23 de dezembro de 1897.
— or. Joaquim José da Rosa, presidente.

--
Decreto n. 496—de 27 de dezembro de 1897

Autoriza o Pre`oito a reorganizar os serviços munieipaes
rev,mdo o quadro dos funccionarios e dando outras
provid,mcias

O Prefeito do District° Federal:
Faço sab . r que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sanecinno a seiruinte resolução:
Art. L° Fica o Prefeito ''autorizado a pro-

ceder á reorganização dos _serviços muni-
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cipaes, revendo o quadro dos. empregados de
modo a reduzil-o ao Ptrietn mente neeessario
o supprimindo os legares que forem dispen-
EaVeiS.

§ 1 .^ As vagas qu) forem °ocorrendo não
serão providas desde que não haja prejuizo
do serviço, e para aquellas ruja provisão for
indispensavel serão aproeitados os empre-
gados oddidos, considerada a equivalencia
Categorias.

§ 2." Os funccionarios vitalicios cujos em-
pregos forem extinctos, serão conservados
como addidos e voltarão ao quadro ordi-
nario, á proporção que se derem vagas.

Art. 2. 3 Na reforma das repartições não se
dará anil-lento de despeza.

Art. 3.° O Prefoito reduzirá as despozas do
material das diferentes repartições da Pre-
feitura e suspenderá asoabras já iniciadas e
que não forem de caracter urgente.
'Art. 4. 0 Revogam-se as disposições em

contrarM.
District° Federal, 27 de dezembro de 1897.

—Ubaldino do Amaral Fontoura.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 27 foram concedidos oito dias
de licença, em prorogação, ao d i rector do
Matadouro do Santa Cruz, Condido Bulho
Cardoso Pires,

—

Directoria de Obras e Viação
I" SECÇÃO

Expediente de 27 de dezembro de 1897
Requerimentos :
Francisco José Pereira de Oliveira, pe-

dindo numeração para o preiio á rua Deo-
linda entre os as. 3 A e 5 ; Francisco Mar-
tins Vianna, idem, idem, it rua Jorge Rudge
n. 15, fundos — Passo•se numeração.

Pedro Antã;o Ferreira da Silva, obras no
predio n. 14 á rua Caridade — Passe-se
guia.

D. Joanna Benedicta Antunes, pedindo
restituição de documentos —Entregue-se me-
diante recibo.

Officios:
Ao agente de Inhaúma, reiterando o pedido

feito em officio de 17 de novembro ultimo
acerca de excavacões feitas na rua D. Isabel;

Ao agente do 2 districto do Engenho Ve-
lho, embargo nas obras do Boulevard Vinte e
Oito de Setembro ;

Idem, Mn. idem, pedindo multa e embargo
para as obras á rua Aguar depois do n. 20;

Idem, idem, idem, multa e embargo para as
obras em desaccordo com a lei á rua Barão
de U.apagipe;

Idem, ao agente de Inhaúma, communi-
condo a prorogração de prazo para o cumpri-
mento da intimação para a demolição do
preito n. 47, da rua Elias da Silva ;

Idorn, idem, aos Drs procuradores dos
Feitos da Fazenda Municiai, identica com-
munieação.

2' sEeça."o

Officios expedidos no dia 27
A' Procuradoria :
Coninounicando a annullação da multa im-

posta ao proprietario dos predios as. 13 e 15
da rua Visconde do Moranguape, por não
tel-os demolir'	 o prazo marcado.

Pedindo informações sobre o embargo do
predio á rua Frei Caneca, entre os us.394 e
391 A.

Solicitando providencias contra o prose gui-
mento das obras h rua Afonso Celso n. 34.

A' Sociedade de (az, respondendo que as
despezae com os medido:os de gaz a coilocar
no- cha/ots da praça do Mercado devem cor-
rer por conta dos respe•Iivos Irratarios.

Ao Sr. agonte do Sacrammt-), pedindo pro-
videncias contra o deposito de materiaes eia
frente ao n. 279 da rua ria Alfandega.

Ao Sr. agente do Espirito Santo, com rela-
ção á infracção idontica á rua Conselheiro
Peroira Franco.

Ao Sr. agente do 2' districto de S. José,
communicando ter sido prorogado por 30 dias
o p: azo para demolição dos predios ns. 13 e
15 da rua Visconde de Maranguape.

Ao Sr. agente de- Santa. Rita, relativamente
á falta de demolição do predio n. 81 da rua
da Prainha.

Despachos do director:
Adhe rbal da Costa & Comp., obras na pre.

dio n. 214 da rua do Cattete; João •Sergio
Gallia I t, construcçáo de cinco pratica.) á tea-
vossa Soares Cobrai ; Soares & Irmão, obras
no estaleiro á praça de Santo Christo n.• 2;
Antonio de Souza Nogueira, eonstrucção de
quatro prodios á rua Santa Alexandrina
entre 51 B e 53.—Passe-se alvará.

Abreu, Santos, Brito, Guimarães, con-
struceão de um telh e iro á rua de Riachnelo
n. 107 ; José de Ioda Pimentel, modificação
da fachada do predio n 56 da rua Visconde
da Gávea ; Joaquim Gomes Leite, pedindo
acceitação do barracão construido sem licença
á rua João Caetano n. 175; José Antonio
Lopes de Castro Torres. prorogação para as
obras á rua da Prainha n. 106; D. Maria
das Dores Pimento' Vomano, remoção do
mictorio sito á rua S. João.—Não tem legar
o que reguei'.

Capitão Antonio da S i lva Guimarães, obras
á rua da America n. 139.— 'presente pros-
pecto, de accordo com o laudo.

Ferreira & Sil obras á rua do Catteta
n. 206.—Apreseote prospecto, para recon-
struir o predio.

I3ernardino Gonçalves dos Santos, construe-
ção de um predio á rua Jo sephina. —Apre-
sen e prospecto, de acoordo com a lei.

Virginia dos Santos Peixoto, numeração
para os prodios á rua Evaristo da Veiga
n. 90.—Pague a multa e sane as infracções,
para ser attendida.

Antonio Carolino Orna" levantamento
do deposito de 84$; José Gomes do Valle,
blern de 80$000. —Colloquem os togados, como
exige a lei, para serem attendidos.

Luiz A. Criador° & Irmão, obras no preito
n. 40 da rua Visconde de narina ; José da
Silva, obras no predio n. 41 da rua Visconde
de Itaúna.—De accordo com o laudo de
vistoria, apresentem prospecto para recon-
struir o predio.	 •

Alfredo Gomes Cardia, conclusão das obras
á rua de Todos os Santos n. 35.—Como re-
quer.

Merino & Comp., levantamento do depo-
sito de 54$000.—Só d-pois de conveaiente-
mente reparado o calçamento, poderá sor
a t tendido .

Nicoláo Dei Negro & Irmão, concertos no
predio n. 121 da rua da (hunhôa,—Retire
as divisões de madeira existentes no predio,
para poderem ser attendidoe.

Sylvio dos Santos Prtva, augmento no
predio n. 2. da rua Leão.—Apresante, pros-
pecto, de accordo com a lei.

Directoria do Patrimanio
1 3 secçÃo

Expediente de 27 de dezembro de 1897

Despacho do Prefeito:	 •
Joaquim dos Anjos Brandão, pedindo carta

de aforamento.— Deferido.

2' SECÇ./Z(1

Dia 27

Officio recebido :
Do insp •ctor geral das Obras Publicas, pre-

stando a informação solicitada acerca de um
terreno á rua Silva Manoel.

OtIbio expedido:
Ao director geral -da Fazenda Municipal,

solicitando com urgencia informações acerca
do cumprimento de contractos relativos ao
trapiche Ma.ua, afim de poder a Directoria
do Patrimorno prestar esclarecimentos requi-
sitados pelo gabinete do Prefeito.

--
Directoria Geral de Fazenda

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

Requerimentos despachados
Dia 24 de dez0ffibro de 1897

Antonio Luiz Parreira e Francisco Martins
da Fonseca.— Deferidos.

Luiz Pereira & Irmão, Corrêa, Almeida &
Comp., Lopes & Rento.—Provem a succeasão.

Elias Garcia & Comp., Innwensio Alongo,
Vieira Cardoso & Comp. — Aguardem oppor-
tunidade.

Mattos & Comp.—Satisfaçlm a exigencla.

Directoria Geral de Hyoiene e Assistencia
Publica

Ec,,edience de 27 de dezemboo de 1897 .

Nos relatorios:
Do Dr. Bernardo de Figueiredo, enviando

doustermos de multa imposta ao Dr. Antonio
Luiz Sayão.—A' secretaria.

D3 Dr. Augusto de Vascoucellos,declarando
achar-se proinnto para o serviço.—A' dire-
ctoria de fazenda ; e a quem o substituia in-
terinamente, agradecendo os serviços presta-
dos.

De D. Emilia de Miranda, informando sobre
os predios da Praça da Republica as- 79 e 81.
—0fficie-se á Inspectoria de Obras Publicas.

Nos requerimentos:
De Maria do Oliveira Rocha da Cunha, pe-

dindo inscripelo, na Casa de S. José, para
seu filho o menor José.—Ao Dr. director da
Casa de S. José.

Da A. de Oliveira, pedindo retirar do Asylo
de S. Francisco de Assis o asylado Eugenio
Chervino. —Nã.o ha que deferir, á vista da
informação.

Uma denuncia, pedindo para examinar a
casa á rua tia Assembléa n. 21 A.—AO Dr.
chefe do districto.

De Justina Raymunda da Conceição, fazendo
igual ped do com respeito a sua sogra Julio
Angelica da Cunha.— Deferido. Communi-
que-se.

Mofino José Barata.. —Não ha que deferir,
á vista da informação.

Do Dr. Antonio Luiz Sayão.—Inde(erid o , á
vista da informação.

Nos °Meios:
Do agente do districto do Espirito Santo,

pedindo desinfectantes.—Ao Dr. inspector da
serviço de isolamento o desinfecção,mandando
fornecer os frascos que reclama o agonie.

Do director da Casa de S. José, reinettendo
conta de torne° mento .1e carne verde do mez
de novembro.—A' secretaria.

Do De. Luiz Tavares de Macedo Junior, pe-
dindo adrnittir na Casa de S. José os meno-
res Mario e Antonio.—Ao director da Casa
do S. José.

Nos °Meios:
Do Dr. director do Asylo de S, Francisco

de Assis, enviando 200 pastilhas de strych-
nina.—A quem fez a requisição.

Do Dr. director interino de obras o viação,
informando $)bre a garrafarla da rua dos In-
validos n. 74.—Ao Dr. chefe do 3° rl istricto.

Do mesmo, informando sobre o vadio da
rua Senador Rompeu n. 12.— A quem fez a
requisição.

Do Dr. inspector' do serviço do isolamento e
desinfecção, remettendo contas de varina for-
necimentos feitos no Hospital de S. Sebastião
durante o mez de novembro.—A' secretaria.

Do administrador do ceiniterio municipal
da ilha do Governador, pedindo objectos para
aquelle ce mi terio.—A' Directoria de Fazenda.

Nos requerimentos:
De Luiz Marques Guimarães, pedindo decla-

ração de obras a fazer-se no predin á rua do
Visconie de Inhauma n. 66.—Não ha que
deferir, á vista da informação.

REDACÇÃO
A scloricia o a agricultura

• (Continuado do n. 343)

II
As dejecções dos animaes domesticos, o es-

trume das herdades é desde tempo imme-
morial empregado como adubo. E' precioso

1

 por conter todas as matarias necessarias á
alimentação vegetal; com effeito, nelle se en-
contra azoto combinado: cern de 5 mil-
lesimos, sendo parte sob a fórma assimi-
lavei de ammoniaco; o resto, em combinação
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fortes tubos de borracha. Imaginemos que o
fra-co, cujo tubo superior acha-se em comam-
nicação com o tubo mergulhado na estru-
meira. ea,eja cheio de mercuria, e que o se-
gundo frasca que ata agora foi conservado
em posição mais alta do que o frasco de rner-
curio esteja vasio; si abaixarmos o frasco
vasio para paiol() inferior ao do frasco com
Inescurio, o liquido escoará determinando una
vao.uo que será cheio pelo gaz contido na es-
trumeira; (teatro em aouco escearae-ha to 10
o mercaria e tweitios o seu frasea completa-
mente cheio da gaz que desejamos analys ir.

Os g izes •irados da estrumeira nunca con-
trem axygano ; na parte si perlar, orate a tem-
peratura atinge a cerca de 70. nota-se que
a quarta ri te do volume total é da aciao
carbonico, o re-ito é de a.eoto, cuja origem é
sem duvida azota atmospherico. O ar pene-
tra nessa parte da estrumeira, sem oxigeno,
queima os principias maio atacaveis da
palha e transforma-se em imedo carboaico; a
elevação de temperatura é deviria á oornbus-
tão lenta. O gaz extralialo um ponee mais
baixo apres um ceiam:ação b differento da
que „calamos de Nerdlear : ahi o azoto é
manes abundan'e e misturado ao acido car-
bonica, raaonliese se o gaz dos paatanos, o
hydr igena rbonetado, Mal de ineenliar se.
O gaz a 'optado lia porte inferior, no fundo da
estrumeira não contém mais o azoto, e pouco
acido carbouica ; predomina o gaz das pan-
t,anos.

As reacções que dão origem ao acido car-
b mico e ao gaz dos panes são devidas á a ai-
vidade de fermentos faeeis de examino r com
o inicroscopio ; uma gotta dr liquida proveni-
ente da lavagem aa estrumeira é povoada
de bacterias arredondadas, pouco ageis, tendo
as vezes póros brilhantes ; conseguo•se cul-
tivei-as em co•ãa linho, era papel, por
conseguinte eu celialose, mergulhando essas
matarias cm liquidos carreaa.dos de carbonato
de potassa., de carbonato da arnmoniaco e de
um pau . o de phosphato de ammuniac.o.
Essa mistura semeada com algumas gottas do
bisneto das estrumeiras e mantida a cerca de
50 desprende acido carbonico e gaz dos pan-
tanos em volumes iguives. As beatarias vivem
e trabalham nessa elevaria touiseratura,
distem mesmo ata 72^, morrem a 80'; a fer-
mentação em plena actividade levada até esse
grão de calor, extingue-se, cessa inteiramen-
te o desprendimento do gaz.

As bacterias que actuam na estrumeira pro-
voem do tubo digestivo dos animais; na
parte superior do monte, onde o ar penetra,
favorecem a acção do oxygeno; a garrana o
os assucares da palha são queimados; nas
partes mais prefundas, as bacterias atacam
a cellulose. A palhadas camas do gado é por
essa farm, inteiramente molificada. Com ef-
feito, dos tres principios que a constituem
gomrna, o alulose e vasculose, os dous pri-
meiros são parcialrnonte destruidos; o ul-
timo, que resiste, hydrata-se, dissolve-se nos
Liquides alcalinos, e dá ao liquido do es-
trume, ao proprio estrume, sua car es-
cura.

A estrumeira fermentada é a que passou
profundamento por es.sas metamorphoses
pó te-se apressai-as fazendo irrigações regu-
laras com o liquido que deita se escoa, que,
penetrando na massa, die-olve o acido °ar-
bonico, facilita o access . ) do ar, cujo oxigeno
activa as combustões e reanima as bacterias;
pouco a pouca a palha se moduz, se des.
aggrega, farina uma massa molle, facil de cor-
tar com a pá, e finalmente toma o aspecto
do humus.

03 cultivadores das torras fracas encon-
train grande proveito fazendo com que a
fermentação seja muito completa; os que
cultivara cru terras fartas, argilosas, ligam
menos importancia a esse grão do fermen-
taça .), e sorvenaso do estrume' logo que
dela' possam se utilizar; para bem compre-
hender as razões que ditam seu modo de
proceder, é preciso acompanhar as transfor-
mações por que passam as matarias orga-
nicas azotadas da estrumeira.

Os animais recebem em suas rações mate-
rias azotadas : o feno contém albumina
semelhante á do ovo; os cereaes conteeM ca-

com cartono, hydro,geno o oxigeno, faz parte
das matarias ulrnicas; no estrume Lambem
se encontra o acido phosphorico, cal e potassa;
coaceba•seapols, que de per si poss elle man-
ter a fertilidade e dar colheitas ma iia.e.

Si o estrume é empregado desde tempos
immemoriaes, ha poucas antas apenas sa-
bemos de que modo ho deve faarical-o para
que aproveite Á cultura. Nas lienleetss bem
administradas, todo o estrume proiluzi 'o é
empilhado em locA especial, designado seg in-
do sua disposição, sob os nomes de tabuleiro
ou de fossa. O tabaleiro é em terra batida, irn-
permeavel; apresentando leve convexidade,
de farina que os liquidos que se escoam da
estrumeira cheguem a uma sargeta calçada
de palra que eircurnda o taboleiro. A inch-
aaçãO da atrgeta é calculada para que os
liquidos pretos, o purin, corr ai até um buraco
empedrado, no qual mergulha a bomba desti-
nada a elevar os liquidas até ao cimo da es-
trumeira, que deve ser regularmento irri-
gada.

O taboleiro muito communa nos arredores
de Paria é substituido no Norte p?la fossa.
Esta é aberta cavando-se o sói° do patao de
modo a formar dons planos com pequena in-
clinação; no ponta de encontro, na parte mais
baixa está collacado o ralo que pormitte o es-
coamento formado na estrumeira para o
tanque de alvenaria, onde se assenta a
bomba. Nesta disposição o estrume é aspa-
lha•lo por grande suparficie e não ficaria
bastante amontoado si nelles não si., conser-
vassem constantemente os novilhos e os gar-
rotes.

São condições necessarias de uma boa
installaçã.o o facil accesso mis carrinhos de
mão que trazem o estrume dos esta.bulos, e
ás carroc.nlias que vão bussar o estrume
quando tem de ser espalhado nos campos ;
possibilidade de irrigar o montão de es-
trume com o liquido della proveniente.

Na Escola de Grignon, temos a preterição,
aliás bemjustificada, de fabricar bom estiamo;
não alteramos absolutamente as disposições
tomadas, ha mais de sessenta annos pelo
fundador da Escola, Augusto Relia.
O taboleiro está collocado no meio de um
pateo limitado pelas estrebarias, pelos esta-
bulos e pelo curral dos carneiros; todos
esses adiamos dispõem de sargetas que commu-
nics,m por pequenos canaes subterraneos com
o tanque onde se recolhe o liquido da estru-
meira. As cam is do gado são levadas regu-
larmente para o taboleiro ; em um dos lados,
dispoom a estrumeira em plano inclinado
com taboas para facilitar a passagem dos car-
rinhos de mão.

Os moços de estrebaria igualam com an-
cinhos o estrume que é diariamente trazido,
de moio a tornar horisontal a ~alicie;
além disso enrolam nas paredes as camas de
gado, de moio que a massa apresente sobre
tres facas uma parede perfeitamente verti--
cal; quando a altura do monto attinge a tres
metros, começa-se a arranjar outros tabolea
rOS.

A exploração da estrumeira por meio do
thermometro é euriosissirna. A uru metro ao

sói° escoa-se um liquido preto; forma em
certos pontos stalactites cobertos por tenue
camada; rasam altura o thermometro apenas
accusa. 25' a 30'; pouco acima, acerca de
1,50 metro, a temperatura já se eleva de
40° a 504, e a 2 metros de altura, mais perto
par conseguinte da suportada superior, o
thermornetro ás vezos attinge a 70°. E' nas
estrumeiras provenientes de estrebarias que
se observam as mais altas temperaturas;
sabe-se, com effeito, que os hortelãos empre-
gam exclusivamente o estruma do ca,vallo
para guarnecer os canteiros em que cultivam
os vegetaes temporões.

Para saber as causas a que se devem attri-
buir as diferenças de temperatura observa-
das nas diversas alturas da estrumeira, é pre-
ciso determin Ir a composição da atmosphera
que ahi se acha confinada; conseguose isso
perfurando, com uma haste de ferro, alguns
buracos na massa; em seguida substitue-se a
haste inetallica por um tubo de vidro; este
ligado por tubos de borracha a doas frascos
tendo tubos inferiores ligados entre si por

seam, anologa á do Isita, glnten, da mesma
coupoia:So que a /abram dos muscalis
oon ebaso qae parte densas matarias inge-
ri las e fixe no organismo: outra parto é
queitnalsa reluzida ao estalo de urda é
expelial t p o las urnas ; menor fracçãia daa
instarias azia:idas ração é eliminada nas
dejecçaes solidas.

Cousa vala im ar puro ao abrigo dos gee-
mens, a urda faia inalterada, mas um for-
meato , asperaaao por tado a parte,a. transfor-
ina rapidamente em o irbonat , ) de ammormaaa

Essa nintamorphoso já se produz nos (ad-
iados de carneiros e, Troado mal venaladas,
O seu cheiro é insupeortisel. (muna.) elle.
gain ao tab doiro as matarias eeão impre-
gnadas de carbonato mitm arnmoniaco. Si Md
es acionara p ir pouco tempo e que /apeias
men ta sejam levadas para 03 campos, ainda
o COA tem, o si incorpo radas a t mras leves,
perineaseis ao ar, em pouco esse carbonato
de ainmoniaco é atacado pelos fermentos
nitricos; o azotl que eito contém, metamor-
placaeado em acido a.zatico, une-se iis bases
do solo, cii o potassa, e eil-o absolutamente,
mobil, prestes a sar assim i lado pelas plantas
si o solo estiver a cobarto, e a eer arrastado
polar; agem si a terra esta.-er a dessoberto.

Empregar estrume fresco muito carregado
de amiaoniaco em terra leve é exPor-se a
grandes perdas; os agricultores dizem que
essas terras devoram o estrume: dentro do
um animo •Fsimparece.

Na terra forte, argilosa, pouco perneaval
ao ar, pard ara por m tis tempo. Teme-se que
em semelhante tersa, em ra:ão da falta de
ar, a nitrificação determinada pelo azoto no
estado essencialment e assimilava! seja por
demais lenta: não ha, pois, inconveniente em-
pregar em solo compacto o estrume fresco
muito carregado do carbonato de ammoniacce
a facilidade de sua transformaçao compensa
a má ventilação do saio; alara disso, no es-
trume fresco, a palha ainda pouco alterada
conserva a rigidez; divido o solo, facilita o
accessa do ar retardado pela plasticidade da
argila.

No estrume fresco domina o c mbonato
aminaniaco;o mesmo não acontece no estrume
curtido.

Os fermentos em acção durante quatro a
cinco trezes na massa accumulada no tal oleiro
ou nas fossas ahi pullulam ; utilizam para
a formação do seus proprios tecidos o carbo-
nato de ainmoniaco a semelhança do que faz
a planta ; formam mataria organica corri-
plexa,, infinitamente mais resistente á acção
dos fermentos nitr'cos do saio do que o car-
bonato de ammoniaco ; além disso, o carbo-
nato que persiste no estrume fermentado fica
englobado na mataria ulmica, na vasculose
hydratada cora tal energia que lavagens pro-
longadas não conseguem tiral-o. O estrumo
curado contém, pois, a maior parte de seu
azoto no estado insoluvol, pouco atacavol,
dahi sua applicação ás torras leves.

De todas as matarias fertilizantes, as que
conteem azoto são as mais ealca.zee, mas
tambein as mais custosas, e os agricul-
tores, que fazem grandes sacrificios de
dinheiro para obter nitrato de sola, sul-
fata de arnmoniaco, guano, etc., sempre
se preoccupa.m com as perdas do azoto que
se dato no fabrico do estrume.

São enormes. Recentemente os Srs. Muntz
e Girard as patentearam por methodo de facil
cornprehensao.

Esses babeis experimentadores conservam
durante alguns mezes, em edificai cujo solo é
betumailo, a.lirn de impedir qualquer infiltra-
ção de liquidas, uma porção de animaes, car-
neiros por exempla, previamente pesados.
Pesam-se diariamente os alimentos fornecidos
e determina-se o azoto que conteena ; guar-
dam-se cuida l usamente as camas servidas, os
liquidos etnittidos, e dosa-se o azoto que con-
teem ; após alguns ineze., de novo pesam-se
os animaes, verificando seu augmento de
peso ; é ascii deduzir desse augmento a frac-
ção do azoto das rações que se fixaram no es-
tado de carne e de lã ; e corno Lambem se co-
nhece pela analyse das canas e dos liquides
evacuados o azoto contido no estrume, obtém-
se, °Adicionaiado o azoto fixado pelos animaes
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caiu o azoto do estrume, um total que deveria
ser ignal, si nada se tiver perdido, ao azoto
das rações e do estrume.

Tal não acontece; muitas vezes a perda é
quasi de metade do azoto inicial.

Uma fracção do azoto se dissipa sob a
forma do ammoniaeo, cujo cheiro acre e nava
seabundo se manifesta nos eurraes bem fe-
chados; mas outra fracção e a mais impor-
tante desapparece no estado livre.

E' possivel determinar as perdas de ammo-
niaro que se dão nos estabulos, polvilhando
as camas com terra seeei. que retens esse

; é fácil igualmente impedir o desperdicio
no estrume cru via de fabricação por meio de
ffequentes irrigações; os saes arnmoniaciaes
são de tal fórum enluvara na agua, que uma
estrumeira contendo, como é geral, as tres
quartas partes do seu peso de Imrnidade, não
contém carbonato de arnmoniaco (ma estado
gaZoso.

E' preciso que o agricultor se compenetre
dessa verdade ensinada pela sciencia, por-
quanto lia quem tenha aconselhado, mas er-
radamente, introduzir na estrumeira gesso
ou sulfato de ferro com o fina de 1-eduzir o
carbonato de ammoniaao volatil a sulfato de
ammonlaco rixa. Essas °Adições são inteira-
mente perniciosas, além disso, a transite s-
mação do carbonato de ammoniaco em sul-
fato não é duradoura ; os sulfatos reduzem-se
na estrumeira e transformam-se em sulfu-
retos, de onde provém o retido de sulfureto
de ammoniano era o liquido que corre da es-
trumeira; esses sulfuretos por sou turno se
decompõem pelo acido ca,rbonico e pela agua,
e o ammoniaao fica finalmente em seu es-
tado primitivo de carbonato; porém durante
essas transformações cessa a fermentação.
As bacterias em acção no estrume sé agem
em meio alcalino, impregnado de potassa e
cio annuotitaco; quando se decompõ3m os car-
bonatos, a fermentação para, a massa rês-
frla-se : é-então mescla inerte de palha e de
saes ammoniacaes, na qual cessa a produeção
de matarias uhmicas que justamente se pro.
cura obter.

Não ha, pois, razão para ter em grande
monta as perdas de aminoniaco: são peque-
nas ou quaei radias em estrumeira bem re-
gada.
, Quanto ás perdas de azoto, não ha meio de,
Obvial-as ; actualmente nãe temos nenhum
meio de 'obstal-as.

A fermentação notavelmente energica,
que eleva a 70° a temperatura dessa massa
sobrecarregada de humidade não actua uni-
(lamente nos hydratos de carbonato; as ma-
tarias azotadas são tambem atacadas, seu
carbono e hydrogeno completamente quei-
mados deixam escapar em estado livre o
azoto ao qual estavam unidos. Ha mais de
vinte annos o Sr. Roiset, e recentemente eu,
verificámos as perdas de azoto no estado ga-
zoso, e, repetimos, até hoje não dispamos de
modo de impedil-as.

Si na estrumeira regularmente regada,
bem empinada, as perdas de azoto são no-
tavola, tornam-se excessivas em fabricação
mal dirigida.

Uma estrumeira espalhada sem cuidado
em um pateo, lavada pela chuva durante o
inverno, e secea pelo calor do estio, perde
todos os prircipios uteis. Essa desesperadora
incuria é muitissimo commum ; as prescri-
pções, os conselhos dos agronornonos peraem.
se de encontro it indifferença da gente do
campo ; desde o tempo de Catão até os nossos
dias tem-se repetido á saciedade, em todos os
tons que o bom -êxito de uma exploração é
estrietamonte ligado á boa administração da
estrumeira. Palavras inuteis 1 Trabalho per-
dido! Basta entrar em uma herdade do centro
da França para ver que haja esse serviço é
tão mel feito como no tempo dos romanos.

Essa incuria é para lastimar porquanto a
estrumeira bem preparada 6 adubo de grande
valor. Além dos saes ammoniacans, das mata-
rias azotadas englobasias no husaus, ella
contém todas as matarias mi neraes precisas ao
desenvolvimento dos vegetaes, o acido phos-
phorico, a potassa, a cal, cuja origem é fácil
descobrir.

Ess a matarias rrineraes proereera dos ali-
mentos distribuidas ao gado ; nos amues
principalmente, abunda o acido phosphorreo;
encontrarnol-o fielmente nas cinzas do feno ;
e quando os estabulos recolhem anima",
adultos, cujo esqueleto não se desenvolve
mais, quasi tido o acido phosphorico ingerido
com alimentos à encontrado no estrume.

Todas asplaatas cohteem potassa ; durante
minto tempo foi ella exclusivamente extra-
lida das cinzas vegotaes, onde aeha•e no
estado de carbonato ; os acidas oxalico, ma-
nco, tartaric,o, citrice, aoe que 0.4 acta-se uni-
da nas plantas, são clest , uidos durante as
combustões vivas ; tambera o são pelas com.
bustões lentas no organismo animal e é no
estado de bicarbonato que se acha a potassa
nas urinas dos herbivoros ; a cal proveniente
das aguas distribuidas corno bebidas, ou dos
alimentos armando facilmente com/ratos
insoluveis. passa principalmente para as
dejecções solidas.

O estrume é, pois, habitualmente um dos
adubos mais completos ; e concebe-se que du-
-ante soados fosse empregado como mataria
fertilizante, quando Mesmo hoje forma a base
de tolos os adubos. Com effeito tem duas quaS.
lidadas preciosas: pelos saca ammoniaeaes que
contém, exerce mesmo no anno em que é di-
stribtrilo acção. notavel; pelo seu azoto encon-
trado em combinações complexas lentamente
atacaveis, essa acção se prolonga por longos
ann os.

Já indiquei, em outro trabalho, a serie de
metainorpaoses, que soffre o azoto da matei-ia
organica para adquirir a forma assimilava'
de nitratos, não voltarei a esse aseumpto;
quero apenas mostrar que 6 possivel tirar
desses estudos a explicação das duas proprie-
dades preciosas e que á primeira vista pare-
cem contradictorias no estrume: sua acção
immedia.ta e é duradoura.

Varia segundo o alo e para mostrai-o cole-
servei,sem cultura,terras de naturezas muito
diversas addicionadas ou não de estrumo de
her 'aios, em seguida procurei nas aguas de
drenagem, que eseciam,os nitratos formados ;
o excesso contido nas terras estrumadas indi-
cava a parte que tornava na nitrifieação o
azoto do estrarae.

As difrerenças sensiveis desde a primavera
que se segue á estrurnação attenuam-se nas
seguintes estações: logo no primeiro acne.
em terra leve, a terça ou a quarta parte do
azoto do escrume se nitrifica,ern seguida é as.
similado ou arrastado; em teres farte, a pro-
porção reduz-se a um quinto, e mesmo a um
setimo em terras da Limague de Auxerre,
muito rica em humus.

Assim, logo no primeiro anuo, uma fracção
do azoto do estrume entra em acção, mas
outra fracção muito mais importante fica em
reserva.

Concebe-se, pois, que é imiti" estrumar uma
terra todos os ann ,s, e que as antigas-estruma-
Ções,eQMO dizem os agrioultores,exeroem influ-
encia natavel; fazem sentir durante muitos
amuos; guardo a terra foi abundantemente es-
trumada por longos amnos conserva sensivel
fertilidade; ha muito os agricultores o obser-
varam, e isso prova que são vantajosos os ar-
rendamentos por longo prazo e tão desas-
trosos os que se limitam a poucos annos.

Quando está a findar o contracto do arren-
damento e alie não teia de ser renovado
o rendeiro esforça se p-r aproveitar tudo
quanto lhe Ode dar a terra, não continúa a
estrumar o sélo e augmenta a cultura que
dé taci! venda ; ao retirar-se deixa a terra
exhausta. O povo rendeiro é obrigado a es-
trumar abundantemente a terra, mas os be-
neficos resultados não são immediatos ; não
se itapro visa, a fertilidade. Só depois de quatro
a cinco nonos acha-se ella restabelecida,
mas ahd vem o termo do arrendamento, si,
como é habitual, o contracto for de nove
aniles; durante os ulti 010S rumos repetir-se-ha
a cultura que esgota o sido, que obrigará a
grandes sacrificios o futuro rendeiro ; mas a
terra não recuperará a fertilidade que teria
com cultura melhor dirigida ou que lhe ga-
rantiria um regulamento equitativo que me-
recesse as indemnizações Miais pelo rew.

deiro que não deixasse a terra em bom

se tem escripto sobre a preço do
estado

Muito
.  

custo do estrume de herdado e compréhende-
se que os valeiros tenham interesse de o os.
tabelecer com exactidão, porquanto esse preço
entra em todos os calculas que toem por fina
marear o preço de custo de todas as culturas.
Obtive 800 francos de beterrabas por hectare
em terreno que tinha gasto 40.000 kiles de
estrume ; as *despeeas de aluguel de casa, se-
mentes e mão de obra foram de 500 francos ;
si contar o estrume a 10 trancas por tonelada,
as deepezas elevar-se hão a 900 francos; por
conseguinte tive prejaizo; si o avaliar a
5 francos, terei 100 francos de lucro liquido.

Propositalmeute empreguei a expressas —
avaliaravaliar por 10 ou 5 francos : cOni effeito, esse
preço é sempre de estimativa, não t e baseia
nas entradas em caixa, e nem nas despezas
efftectiva . nente pagas.

Procura-se calcular o preço do estrume
pela difficença entre a somma da renda
es abulo de vaceas, dos carneiros e das cavai-
larlças e as despezas com a alimentação dos
animaes ; si as despesas forem superiores
ao rendimento, e em geral é o que accusam .
as escripturações agricolas, salda-se levando
a rendimen to o estrume produzido ; final-
mente, dividindo a soturna assim calculada
pelo peso do estrume tom-se o preço da to-
nelada desse estume.

Mas a maior parte dos numeras que en-
tram nesse calculo baseiam-se em avaliações.
Sei perfeitamente que terei proventos meta
an a venda -do leite das vacam, lã dos ear-
neiros,e dos animaes gordos ; por isso quando
quizer escripturar o trabalho produzido pelos
bois, o transporte das mercadorias para a
estação vizinha feito pelos cavalos, não terei
base segura ; o trabalho dosbois péla ser bem
dirigido, si. porém, a colheita falha, OSSO tra-
balho nenhum valor terá ; e é baseando-me
nessas vagas apreciações que ficticiamente
calcula-se o trabalho feito, por conseguinte
inteiramente aabitrario.

Menores não são as dificuldades quando
se procura calcular as despezas ; visivel-
mente, sena grande probabilidade do erro,

pôde-se avaliar pelo preço do mercado a for-
ragem que passa dos arancim para os esta-
bulos, em feixes regulares que tombam poder-
se-laia levar para o mercado ; porém, muito"
alimentos teem valor diffiell de de erminar:
recolhi dons eórtes de feno e costiaço seu
preço, tpas o outono apiesenta-se chuvoso, os
prados começam a tornar-se verdes.., como
escripturarei essa despeze.? Qual o preço da
forragem que não se pôde ceifar? Em geral
não ha fiar nas escripturações

Ha mais de vinte arinoa acompanhei os
alumnos do Grignon em uma de suas ex-
cursões: fomos acolhidos por um dos Mais
habeis agricultores do departamento do Nord;
mostrou-nos magnifico estabulo de engorda,
que continha mais de oitenta enimaes ; ao
dar-lhe os parabens respondeu-nos: <c Não é
caso para isso... isto me custa muito dl-
nheiro.--Então vae acabar ciem elle ; quando
acaber esta engorda não comprará mais gado?
— Oh sim 1 Oh sim! E' presiso; porém, tenho
prejuizo, vou mostrar-lhe a eecripturação.»

Com effaito os livros aeausavam prejuizo -
era fletido; os alimentos fornecidos em grande
parte por uma refinaçãa pertenciam ao nasais
interlocutor e não eram pagos a dinheiro,
eram avaliados, e a avaliação era alta. Os
livros indicavam um prejuizo na engorda,
dahi o preço elevado no estrume; entretanto,
o espirito esclarecido do proprietario aconse-
lhava-o a payieguir em uma empraza apon-
tada com) ruinosa pela escripturação.

A criação bens dirigida, vendendo repro-
dutores escolhidos por preço alto, em esta-
bulo cujo leite tl empregado no fabrico de
queijes bem ditos, constitue lucros, e neste
caso excepcional, o estrume nada custa, e re-
presenta um eXCO3 .>0 de lucro.

Habitualmente não ó assim, e- quando ars
forragens consumidas e a palha para as ca-
mas ao gado são avaliadas pelo preço do
mercado, as receitas não cobrem as despezas;
o escruine então fica por 5 ou 10 (ramos.
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Visivelmente os esforços do agricultor de-
vem convergir para reduzir o preço do custo;
quando mesmo elevado, é inferior ao valor
deduzido do preço que attingem no mercado
as diversas matarias fertilivintes que con-
tém. Si renunciar-se a produzir estrume, é
preciso comprar porções de azoto, de acido
phosphorico e de potassa iguaes ás que con-
tem o estrume natural empregado ; ora não
considerando as materia.s ulmicas, a tone-
lada do estrume vale de 12 a 13 francos, por-
que contém 5 kilos de azoto, 5 kilos de acklo
phosphorico, 5 kilos de potassa ; e por peio:
dirocção que tenha o fabrico do estrume ai-
Mal nunca elle sahe por preço tão alto. Por
esta razão, apezar do desenvolvimento cres-
cente que de dia para di tem o colarnerco
de adubos, a producção da estrumeira não se
acabará SillãO nas proximidades das gran-
des cidades onde pôde-se comprai-o; e, si ea
Tendeiros dos arredores de Pariz julgam van-
tajoso abandonar todas as especulações sobre
os animaes, e levar para o mercado não
sómente os cereacs, como lambem a palha e
as forragens, é porque a cidade lhes vende o
estrume por preço baixo.

Em resumo : o estrume natural será sem-
pre a base fertilizante: seu emprego é van-
tajoso, porque contém as maaerias fertilizan-
tes por preço inferor as do mercado ; é ne-
cessario, porque torneae ás matarias ulmicas,
cuja acquiaição é difticii e que são indispen-
saveis para manter a fertilidade do solo.

(Continito)
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cobrança, SM multa, da penna da agua do exercido
cormnt

WeCaRUNutlà. U. le , r+o- c:. Trn&-, ,, 44,wrrAL eLf.%1A,

Itsuinserto ís) ila 27 d- dezembro
du 1e97 	 	 88:038$059.•1%. t a 27 	 999:508$ n 101..	 ..........

Em ,gual paliado de 1898 ..	 1,042:4058345

NOTICIARIO
14 1'41 zacilcarirt dieb '1114slabsira Fe-

'tiers+ I —Paga-se _hoje o pessoal do Instituto
Benjamin Constant.

Vacuidade de IIIetlicinn o
do Pita rmacia do Rio do Ja-
neiro— O resultado dos exames oraes da
3s serie medica effe.tuado lionte • a, foi o se-
guinte:

3a seria medica—Physiologia anatomiea e
pbysiologia pathologica e pathologia geral—
João Baptista de lata -rda, approvado simples-
mente em anatomia e phyaiologia patholo-
gica o plenamente nas outras duas ma-
tarias.

Luiz Augusto do Moraes Jardim, appro-
vado plenamente em physiologia e simples-
mente lias outras duas matarias.

Urbano Garcia, Ernesto Crissitima de Ft
gueiredo, José de Sá Rego Oliveira e Atire-
liano Leite de Barcellos, approvados sim-
pltsmente em todas as matarias.

Itibliothera do Exercito— Da
25 do corrente a 6 ria janeira viadouro
aaha-sa fechada esta bibliotsaca, conforme
dispõe o respectivo regulamento.

Institut() Connnercial — O re-
sultado dos exames de partuguez foi o se-
guinte:

Curso diurna—Approvados: Plenamente,
Francisco Eduardo de Oliveira Bastos: , grão 9;
Henrique Braziliense Ferreira da Silva,
grilo 8; Oscar Adolpho Thiers de Paria,grão 7;
simplesmente , Renato de Oliveira Nunes,
gra° 5; Alfredo Dutra da Silva Junior e Ma-
rio Maia Ferreira, grão 4; Gabriel Pereira
da Silva e Jacintho Proto Ramos. grão 3;
Redolpho de Lima Vasconcellos e Antonio
Caetano Gomes da Silva, grão 2; Jayme La-
penne e Paulo de Azevedo Pereira, grão 1.
Não compareseu á prov oral o atuamo Julio
de Soou. Houve sete inhabilitadas.

Curso nocturno — Approvados : Prena-
mente, José de Souza Cruz Reis, Ernesto
Eugenio de Castro e Augusto Dlogo Tavares,
grão 9; Guilherme Malaquiaa dos Santos,
gião 6; simplesmante, Amorico Francisco
Ferreira, gráo 1 Alvaro Au gusto Moreira,
grão 2; Mario Alves Lisboa, grão I.

Francez (eu NO (11UPno)—Approvados: Ple-
namonte. Americo Farrat (somes, grão 9;
Francisco Eduardo de OPveira Bastos, grão 8;
Francisco de Paula Santiago, grão 6; sim-
plesmente, Renato de Oliveira Nunes, grão 5.
Deixas arn de comparecer á _prova escripta,
Lindolpho Jose da Veiga e Rosolpho de Lima
Vaseoncellos.

Curso nocturao—Approvados: Plenamente,
José de Souza Cruz Reis e Augusto Pingo
Tavares, gra° 7 ; simplesment s Guilherme
Malaquias dos Santos e Ernesto Eugenio de
Castro, grão 5. Houve um inhabilitado em
prova °sai ipta.

Externato do Gymnasio Na-
cional — O resultado dos exames de pro-
paratorios realizados no dia 24 do corrente
foi o seguinte:

Approvados: com distincção, Benjamin do
Morta e Christian° José dos Santos; plena-
mente, Corintho Fonseca, João de Avaliar
Magalhães Calvet, Noetnio de Freitas Valha
Herminia de Freitas Valia, Alexandre Diniz
Parbo a da Silva, Idalina Rocha, Carmen de
Souza Corrêa, Maria Adelaide Gomes Car-
neiro, Augusto de Moura Brazil, Miguel
Savino, Augusto de Campos Carvalho Vi-
digal, Arthur da Silveira, Rhadomanto de
Campo Amoedo, Octavio Goulart e Margarida
do Monte ; simplesmente, Demosthenes Ama-
ria° (Ia Silva, Theopallo Ottoni Mauricio de
Abreu, Mario Teixeira Coelho, Manoel Mon-
teiro Nogueira, Antonio José do Amaral
Murtintas, Carlos Marinho Vairo, Adão Jia-
cintilo Gomes, Ernestina Leonor Gomes Car-
neo•o, Leopoldo Constantino Fróes da Cruz,
Dano Ferreira dos Santos, Flavio José Pa-
rdo, Julio Oscar Pereira Caldas, Rayintindo
de Faria Abreu. Orlan 'o Filipponi Farrula,
Waldemar da Cunha e Souza, Carlos da
Costa, Raphael Alves Netto, Manoel Antonio
Estavas de Menezes, Sabino Jorge de Oliveira
Vasconcallos, Octavio Bittencourt,' João Bap-
tista da Silva Ferreiro, Luiz Augusto Pe-
reira. das Neves, Firmino Pires Rodrigues
Silva, macio Cardoso Gaspar da Rosa, Ephi-
genio Ferreira de Salles, Edgard Xavier de
Mattos, João de Siqueira Lobo, Luiz de
Freitas Guimarães Junior, Mario Alves Lis.
boa, Adolpho Simonsen Junior, Jayme Sá
Rocha e Luiz de Miranda Sá Barroso.

Houve um reprovado.

Escola Militar da Capital Ve-
dei-ui—O resultado dos exames theoricas,
por orlem de merecimento, dos alurnnos do 30
anno do curso preparaturio, ti o seguinta :

Geometria—Approvados: plenamente. João
Baptista de Castro Roarigues e Trajano Fer-
raz Moreira, arilo 9; Esta ita Augusto \Ver-
ner, grão 7; Carlos de Barros Barreto. Victo.
rino Luiz Fabiano, José Severiano Ferraz e
Antonio Moreira de Sauza Junior, grão 6
simplesmente , Francisco d'Avila Gareez,
grão 4; Antonio Joaquim de Souza e José de
Calaza.ns Ferreira Parahybaagrao 30 fracção.

inglez — Aprova:kis : plenamente, Octa-
viatio Jos, é, da. Silva e Vasco Antonio Lopes,
grão 6; aimplesinente. Ililarião Mendes Ma-
deira. An toai° Moreira Souza Junior, ' ,arr-
uino Godolphim Bandeira, Sebastião Rios de

Jesus, Theotonio Paes de Oliveira, Traja,n0
Ferraz Moreira e Anton io Roa°. Pereira,
grao 5; Heitor Velasco, grão 4; Antonio de
Araujo Lins e Annibal Anacleto de Amorim,
grão 3 e fracção.

Allemão—Approvados : Raphael Tablas de
Moraes. distincção, grão 10 ; plenamente, Al-
fredo Costa Barbosa e Trajano Ferraz Mo-
re . ra, grão 7; simp'esmente, Antonio Moreira
de Souza Junior e Cieero Cyrne Carneiro,
grão 4.

Noções de sciencia—Approvados : Trajam)
Fetraz Moreira o Jaão Baptista de Castro
Rodrigues, grão 9; Alfredo da Costa Barbosa,
Luiz José aunado da Moita Pacheco, grão 8;
Antonio More:ra de S iuza Junior, gráo 7;
simplesmente, Francisco d'A vila °arcaz, Ru-
fino Rodrigues de Campos, Herman() de Oli-
veira Rocha e Antonio Joaquim de Souza,
grão 5.

Useola Polytechnica —O resul-
tado dos exames de ante-hontem foi o se-
guinte:

Curso geral—Chimica inorganica—Houve
um reprovado.

Curso de eng arharia civil—Economia poli-
tica—Approvados: plenamente, Luiz Torres
Gonçalves, Al v aro Agostmo Durand e Al-
fre !o Saworbrown de \ zevedo Magalhães.

Curso de enp nliaria industrial—Desenho
do 2 anno—Approvados plenamente. Heitor
da silva Costa e Alvaro Mendes de Oliveira
Castro.

Correio — Esta repartição expedirá
maia.s hoje elos seguintes paquetes:

Pelo Higland Prime, para Nova York,
recebendo imoressos até a 1 hora da tarde,
carta,: para o exterior até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Pandora, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte du-
plo até as 10.

Pelo /datem Bruzzo, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos ata as 9 horaa da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, dias com porte
duplo e para o exterior até as 10.

Pelo Pampa, para Santo, recebendo im-
vressos até a 1 hora da tarde, cartas para o•
interior até a 1 1/2, ditis com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

Pela Pinto, para S. João da Barra, re-
cai) ordo impoesaos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Wartburg, pira Santo% recebendo im-
pressos até as 5 horas da manhã, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditas com porte
duplo até as 6.

I elo Planeta, para Pernambuco, recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos para registrar
até as 1(h

— Amanhã 7

Pelo Muguy , para os portoa Espirit0
Santo, reaebendo impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até as 5 1, 2,
ditas com porte duplo até as 6, objectes para
registrar até 6 da tardo de bole.

Pelo Mara» , pari Pernambuco, Ceará e
Para, recebendo impre ssos até as 6 horas da
manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
d'iaas com porte duplo até as 7, objectos
para registrar até as Gila tarde de hoje.

Pelo Nagdalena, pai-ao Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ss 7 hora; da, manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte e p ra o ex-
terior at a as 8, obi etos para registrar até
as 6 da tard de hoje.

Pelo Donube, para Balda, Pernambuco,
Lisboa, Vif,O, Cherburg e Sauthampton, rece-
bendo impressos ate as 8 horas aa manhã,
cartas para o interior até es 8 119, altas com
porte duplo e para o exterior até as 9, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

5.864:3278812
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99:3228513

1.629:3158832
.	 556:284383
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Pauta semanal da Recebedoria do estado de Minas Germes na Capita]
Federal

ORELNIELDÁ DE VONIcaMIDIDE Cm/ O MIT. 39 DO DECRETO . 843, DE 25 Di 1ULE0 ri 1825, PREÁ Á COliiitgli
DOS IMPOSTOR DE EZPOIEUÇÃO DOS SERENAI CONST/UrrEs DÀS TalneLLÁS Á a II, RENERIE 13¥13 ki8PICTiTO
MIZOCILUIZETO.

armou de 26 de dezembro de £191 a 1 de janeiro da 1808

•••••••n•••nnnn•nn••••••n•••••••••••n••••••nnn•.,....~...r_.

Preçon médio, dar
ultimas vendai Carme do impostoaarmnos Unidade.

	/•nn•••n••n•••n•

Aguardente do (mona 	
Álcool 	
Aves domeetioae 	
Bebiam •sptrito.seas 	
Café em grão, pilado, em caos e casquinha 	
Cerveja 	
Cigarro* 	
Chilre. 	
Couro° aecco4 	

e salgado*
Caros de vaoca, fresca, 'e* on !migado.. 	
Dita de porco idem, idem 	
Diamante em bruto

• lapidado.. 	
/Geio e favas 	
Pomo em folha 	

• e ralo. 	
. picado 	
• (baldado 	

Gado cabrum e lanigero 	
• cavallar 	
. muar 	
• vacoum 	
• ounto. 	

Leite 	
Lenha 	
Milho... 	
Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de fumo ou pichei, liquido ou em :nauta 	
Ouro em p6, OTD berra co em obra 	
Prata Idem, idem 	
Queijos 	
Rapaduras 	
Sola. 	
Bebo 	
Toucinho e banha 	

ITecidos ou panno de algodão de car natural eu riscado

Recebedoria do Estado de Vitus Gerriem na rapitat Federai, 24 de dezembro de 1E97.-0 di,eete. . Alberto

Auguero

I aro.	 $410	 9 6/.
• t631	 r.

Valov..mma.... .	 33000	 4 C/..:
• 2.3":00	 •
e $840	 11 q.
• $800	 4 " ,,,

/alheiro 	 	 83500	 9 °/•
COOU) 	 	 MODO	 •
IZilogrammt. 	 	 4800	 e

• fiz:,	 •
• $890	 4 ° r
• 13300	 e

(  r-ttema„	 1793600	 1 50
• 4503000	 •

Illlogramma 	 	 $280	 4 qo
. Moo	 9 04
• 0800	 o
. 13900	 •
• 33500	 1.

tiro 	 	 1011000
• ssos000	 •
• Immo	 •
• 100;000	 •
• 1104000	 •

Kilogramma .. 	 	 $500	 •
• $us	 .
• $140	 o
• $100	 v 0/,
. 13800	 e

Gramma 	 	 8$458	 5 4/.
Falogramma ....,..	 1124200	 a

• 111500	 4V.
• 18000	 9,

	

18600	 D.

	

18500	 .

	

18500	 e

	

18000	 •

---------

Dirt-m4sters"	 tletrwrologin doiffibilaterio da MarJhn Reinamo meteoro-
logia° da Estação Central-Dia 27 de desembre de 1297

Tomperat;ra =amima exposta, 26 7.
Temperatura DID11//11 4 sombra, 27.2.
Temperatura =lima, 22.8.
Evaporação em 24 Dorso I sombra, 2'0/1L3.
Duração do brilho solar, 7,50.

Obaervatorld> do Rio de Ja-
neiro-Resumo meteorologico- Dia 27 de
dezembro de 187.

Thermometro e-m abrigo, ao meio-dia, ennegrecido
55 5;	 37.5.

Temp•ratura maxima. 28.3.
Temperatura miniira. 23 4.
Evaporação em 24 horas, 2 3.

santa Casa da. Nindericordia
-(3 nonmento do Hozpatat da Santa asa da IiiYeili-

eordub, eoa hospicion de Nossa Senhora da Bando, d
8. Jeko Baptista., de Nossa Senhora do Soceerre e
NotClik R•thora dia rores em Canedwa, for, re d . r 25
do corrente, o nosninte	

Nac.	 Est.	 Total,

tu". • 	 	 732	 891	 .3323
Entrar/o- 	 	 18	 14	 32

	

14	 12Sontrem 	 	 26

	

3	 4	 4
Er , bie 	 733	 892	 t 625

O :, , Ttuuerito di NAU	 bODCO • doo cunieulior os
puullren 103, DO mesmo dia, ..e 178 cormultante', Iara
os quitar se	 rozzo,tte.

Vi goram-se 1 extracções do dentes e 1 obturação.

- E na tlit 26

	

Nac.	 Est.

lixistam 	
	

',33	 492
ar tiraram 	
	

23	 16
...... „	 12	 10

Fr licerstn 	
	

5	 4
eviest, ra 	 	 • 41	 892

O movrmento da sala do banco e dos consultorios
publicus foi, no moam, dia, de 306 consonante', pa-a
os quites co aviaram 384 receitas.

Fizeram-se 16 extracções de denote.

0/v1ton/10-Foram sepultadas no dia
18 do corrent?, nos cemiterios publicos e par-
ticulares as seguintes pessoas fallecidas de

Anthraz-o brasileiro Frannisco José Xa-
vier (Dr.), 53 annus, casado, residente e
fallecido á rua Silverio n. 2.

Angina do peito-o portuguez José Ber-
nardo Pires, 38 anros, casado, residente e
fallecido á praça Caronel Tamarindo n. 16.

Broncho-pneumonia - o nanam) Victorio
Teixeira. 9 meses. fallecRo na Santa Casa
e a brasileira Mario. Iliba de Doininws de
Souza Lima, 21 meses, iallecida á rua São
Carlos.

Total.

1.625
39
22

9
1.633
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Bronchite-o brasileiro Vicente Valentim
de Almeida, 20 annos, solteiro, fa.11ecido no
Hospital do Castello.

Cancro do figado-o portuguez José SanfinS,
53 annos, casao, residente e fallecido á rua
Maxwell n. 2A.

Choque traurnatico-um homem, fallecido
no Engenho Novo.

Cachexia hysterica-o peruano José Aure-
nano, 18 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Dysenteria-o brasileiro Francisco Pereira
de Moraes, 8 annos, fallecido na Santa
Casa.

Diarrhéa-o brasileiro Francisco, filho de
Alfredo M. Coellw, 3 meses, residente e tal-
tecido á rua Bom Jardim n. 16.

Enterite-o brasileiro Pedro, filho do Ma-
noel Nunes de Freitas, residente o fallecido
á rua do Grão Pará n. I; Antonio, filho de
Luiz Pinto, I 1/2 anno, residente e fallecido
á rua Anna Guimarães n. 31.

Entero-colite- o brasileiro Casario Martins
Pacheco. 59 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Feire perniciosa-1a brasil e ira Cecilia Ma-
ria C. Madeira, 76 annos, viuva, residente e
falecida á rua Marechal Floriano n. 49.

Febre remittente palustre- o brarileiro
Jose, filho de M szario José Costa. 20 meses,
residente e fallecido á rua Providencia n. 73.

Fraqueza cangenita - o brazile.ro José,
filho de Georgina S. Pedro, 12 horas, resi-
dente e fallecido á rua Guaratyba_n. 18.

Lesão organica do coraçrlo -a portuguesa.
Maria da Conceição, 38 annos, solteira, resi-
dente e fallecida é rua Formosa n. 13.

Hepatite- o brasileiro Cesario Simiano,
solteiro, tallecido na Santa Casa.

Inviabilidade-a brasileira Maria, filha de
João Pinto souza, 8 horas, residente e fene-
cido á. rua de Leste n. 22.

Meningite- a brazileira Alinerinda, filha
de Antonio A. Sá, 1 armo, residente e fane-
cicia á rua Josephina n. 20 e &lendas, filha
de Eugenia Beinvin'a Dores, 4 meses, resi-
dente e fallecido á rua Rodrigues dos Santos
n. 31.

Feto-um, filho de Josepha Magdalena, re-
sidente á rua João da Boita n. 1.

Pneumonia-Guilhermina Maria da Con-
ceição, 30 atines, casada, raidente e fallecitla
á rua Barão de S.Felix n. 170.

Syncope cardiaca-Sera.phim Campos Bar-
ros, 8o annos, casado, fallecido na casa da
Correcção.

Tetano infantil-Lavinia,fillia de Severiano
Barbosa., 8 dias,residente e fallecida á rua Se-
nador Euzebio n. 336.

Tuberculose- Maria Francisca, 6 annos,
fallecida. na Santa Casa.

Tuberculospulinonares-Donaria Maria da
Concoiçi'io, 22 annos, solteira, (ai/acida na
Santa Ca:a•

Tuberculos pulmonares - os brasileiros
Rayrnundo Grani() de Sousa. 21 annos, sol-
teiro, residente o falleciao na Cti.e. de Cor-
recção; Rosa Mareno Go eçalv es. 37 annos,
easada, residente e fallecida á Praia For-
mosa 1.. 303; os portugue..es Fra,beisco Ma-
ria da Costa, 42 armes, casado, residente e
fallecido á rua do Rezende n. 109 ; José
Maria Teixeira. Guerra, 43 annos, casado,
residende e fallecido á rua da America n. 190.

Uremia - o brasileiro Rodrigo Carlos Ca-
sar, 50 annos, casado, residente e fallecido
rua Conde Leopoldina n. 46.

Arterio seleriy o - o italiano Ambrozio
Polunye, 54 avisos, solteiro, falleeido na
Santo Casa.

Access° prnicioso - o brasileiro 'lens de
Oliveira Aguiar. 2 annos, residente e tal-
leeido á rua D. Luiz° n. 18 A.
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Enterite — a brazilaira Antonia, 8 rnezes
e 19 dias, filia de José Valverde. residente e
fallecida á rua D. Castorina n. 52.

linpalunsmo —o bradleiro Nelson, 1 aniso
e meio, filho de Canxlido Brandão, resitOte
fallccido á rua Pinheiro Guimarães n. 7.

Lesão cardiaca—o brasileiro José Chrysos-
tomo de Andrade, 38 annos, casado, fallecido

§anta Casa.
Polynevrite	 o brazileiro João franrisco

de Oliveira, 25 annos, solteiro, residente
fallecido em Copacabana.

Tuberculosp meseriterica — a brasileira
Georgina, 10 ineieS, fllha • de João Peixoto
Pinto, residente e fallecida á rua da Prainha
n. '154.

tuberculose miliar — o portuguez José
Amaral Bandeira, 55 annos, dasadd, fallecido
nial-lospicio Nacional.

Tuberculose pulmonar — a brasileira Leo-
not. si).44 Porto, 17 atinas, solteira, residente
e fallecida a, miá Conde de BaePendy.

No namero dos sepultados, estão incluidos
14 koligentes, cujos enterros foram. gra-
tuitos.

EDITAES  E AVIS6
Vacuidade de Medicina o de

Phariingkeia dl? "Me de .1g e-
inte4

Haja, 28* 40 corrente ás 11 horas da
manha, Seraii chaniiidos a 'entoe os sá-
gnintes	 '

1 . série medica — Botanica e zoologia t pratico)

Antonió dos Santos Malheiros.
alfredO Lins 'Vieira da Araujo..
Altino Joaquim de Almeida.
Attila de Lima Xavier.
Bohemundo de Souza Martins Alvares Al-

fonso.
Godofredo Coimbra.
Leopoldo Candidõ.

3' série medica (oral)

()atavio Pereira de Andrade.
Luiz Gonçalves da Silva.
Octacilio Aureliano Comello de Albuquerque.
Francisco de Paula Aragão Gesteira.
Manoel Murtinho de Souza Nobre.
Manoel Ma i sinais Motta.

Turma supplementar

Pedro Soares.
Armando de Souza Monteiro.
Alfr, do Jesuino Maciel.
Licinio Lopes Sertã.
Henrique de Cassia Rocha Lima.
Alfredo José Cardoso.

4J série medica (oral)

Raphael Marques Pinheiro.
Eduardo Prado Queiroz Telles.
Ricardo Moreira da Cruz.
Gonçalo Lagos da Silva.
Henrique Luiz Lacombe.

50 série medica (ora))

Antodio Pedro Pimentel.
Augusto Eduardo Pinto.
Feliciano José de Almeida Junior.
Jayme Drummond dos Reis.

Turma supplementar
Manoel Monteiro Araripe Sucupira.
Antenor O'Reilly de Souza.
Manoel Francisco Terra.
Amanho Hermes de Vasconcellos.

6' serie medica (clinica)

No Hospital da Misericordia, ás 10 horas

Eugenio Hera.
Roberto Jorge Haedock Lobo Filho.
Azarias José Monteiro de Andrade.
Mario da Silva Dias.

Turma supplementar
Henrique Dias Duque Estrada.
Lafayette Antonio Camargo Penteado.
Joaquim Maria Corrêa.
Ernesto anuído Fonseca Portella.

60 série medica (oral)

Alberto Vieira Pereira da Cunha.
Synesio Rangel Pestana.

Secretaria da Faculdade de Melicina e de
Pb rmacia do Rio de Janeiro, 28 de dezembro
de 1897.-0 secretario,	 Aissys%s &faia.

Escola ,7Polyteelmlea
De ordeai do Sr. director interino, faço

público, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, 28 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores-

CURSO DE ENGENFIARIA CML

Illachinas
Sebastião Machado da Costa.

Desenho de estradas
Nora Uno Augusto Coelho Cintra (2a chamada).

Exercicios praticos de hydraulica
Luiz Torres Gonçalves.
AitreÁlo Sawerbrown de Azevedo MagalhãeS.
Noções de physica, especialmente de optica

para os candidatos ao titulo de agrimensor
Adolpho Soares.
Legislaçao de terras para os candi latos ao

titulo de agrimensor
Miguel Furtado Bacellar..
José Maria de Olivaira.Vianna Jianior.
Gustavo Fernandes de Oliveira Guiniarães.
Alfredo Borges Monteirti; 	 •
José Henrique Saldanha SaMico-
Jo::6 Pires Rebelló.•

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1897.—
Alexandre Gomes da Silva Chaves,' Sitb-Édere-
tario.

IPI.P.irin!crir. 10 PlrinnantO
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

\ Terça-feira, 28 do corrente, ás 2 horas, serão
chamados a prova oral os seguintes exami-
nandos:

Turma supplernentar

Flavio Rodrigues Peixotci.
Carlos Ribeiro Juatiniano Chagas.
Arial idea de 'Campos Seabra.
Amphrisio Epaminondas de. C( sia Qouvéa
José Joaquim Ferreira Piragibe.
João Olavo do Canto.
Francisco Emilio Gomes Villaça.
José Gomes de Araujo Beltrão.

2 série medica (escripto)

Flavio de Moura.
Pérnandó Ferreira vaz.
Camillo de Freitas Mareio.
Raul Guimarães Sobral.
Graciano de Souza Geribello.
Antonio Francisco Xavier de Vasconcellos.
Francisco pinto Vieira.
Miguel Severo de Santiago.
David de Vargas Cavalheiro.
Alvaro Zarriith.
Jcisé'CardosO de Moura Brasil Filho.
Elias Áyres do Amaral is Sadia.
João Feiro heão de Aquino.
Elisaido Ferreira Goyoá.

Turma supplementar

Jayme Augusto dos Santos Miranda,.
Oscar Publio de MP110
Judith Adelaide Maurity Santos.
Eugenio Masson da Polue 2 .
Joaquim Gomes Hardmann.
Antonio Motta,.
Julio Mascarenhas de Souza.
Alberto Teixeira da Costa.
Alcides Ferreira Alves.
Joaquim Sergio de 13arro5.

Portuguez-3, mesa

Mario Souto de Oliveira Gaivão.
José Carvalho Del-Vecchio.
Antonio Maxim° Nogueira Penido.
João Soares de Oliveira.
Olivia Ricarda Salgado.
João A raujo dos Santos.
Euclides Jardim dos Reis.
Monoel Gonçalves Duarte Junior.
Custodio de Loureiro Fraga.
Alfredo Belleza Osorio.

4' mesa

Frederico Carlos Saraiva.
Dionysio Maciel do Nascimento.
Octavio Ferreira Vaz.
Joaquim Vieira da Silva Borges.
Oscar Riedel.
Angenor Nitheroyno Pires.
Francisco de Paula Bastos.
José Fabricio de Carvalho.
José Teixeira de Novaes.

Turma supplementar
José Candido de Oliveira.
Lindolpho de Oliveira.
Francisco Carneiro de Hollanda Chacon.
Leopoldo Fróes da Cruz.
José Jauffret Guillon.
Jayme Devernay Compeli°.
Rolando Alves Lisboa.
Mario Gomes.
Herminio Malheiros Fernandes Silva.
&nino Affonso Ferreira.
José Paranhos Fontenelle.
Manoel Antonio Neves Ferreira.
Cicero Fernandes da Costa.
Lincoln Brandão da Cruz Machado.
José Lannes Bravo.
Oscar de Frias Coutinho.
José Manoel Labanhita.
Gastão Luiz Oasemiro Deserbelles.
Arthur de Mello Braga Mendonça.
Mudo Severo.

5» mesa

Abelardo Alves de Barros.
Armando Maular de Souza.
Maximiano de Souza Nogueira.
Crias de Assis Freitas Drummond.
Guilherme Pinto.
Alberico Dirceu de Rezende.
Theophilo Leite Ribeiro Faria Junior.
Desessino de Andrade Mello.
Gontran Prazeres.
Harold Simões Corrés.

TIlrn7a $uPP¥R,Og .
Rubem Coelho Rodrigues.
Carlos Coelho Rodrigues.
Paulo Alfonso Rodrigues.
Mauricio LuciPno Morin.
Hamilton Pragana o Souza.
José de Souza Cruz Reis.—
Pedro Borges Leitão.
Luiz Rodrigstes . a Cunha. mgupig4g.
Clemente Ferreira França.
Emilio Eduardo Bechtinger.
Raul Pereira Leia).
Pedro Velloso Soares Junior.
Mauricio Ottoni de Abreu.
Augusto' Coelho e Souza.
Godofredo Genesio de Barros.
Anna Beral.
Maria Lula Caussat.
Alberto Nia Ferreira.
Raul Ferreira. • •
Ruy Nunes da Rocha.
Enio Cascar de Olheira.

Arithmetica e algebra P mesa
Francisco de Bustamante.
Thiago Bevilaqua.
Luiz Arcelino Barreiros de Souza.
Alvaro Alves
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GiStão JunqUeira.
Joaquim Machado Pereira Vianna.
Claudio do: Mota ..Maia.
Henrique Fernandee Trigo de Loureiro.
ArtiionioPamplana Carta Real.
Nerau Rangel Pestatia..

Turma supplementar.	 ,
Eduardo Duarte Silva Junior.
Au g usto Tavares Souza Vaz.
Julio Reyntiens
Rao! Ssarinho.
Tas	 o Antonio Bazilio.
Bela/mal° José das Santos Ferraz.
Dliliz Antoaio Baareiros.
Carlos de Souza Vianna.
Leopoldo Zambrano.
João Baptista Doflu.
Nicolál Francisco de Oliveira.
3osé Teixoira Lima.
Francisco Antunts Maciel Junior.
José Damaacono Pinto do Mendonça.
Jorge Alexandre Kastrup.
Francisco Soares de Rritto Travessos.
Antonio Thiers Fróea da Cruz.
Oscar dá Rocha Cardoso.
Adolplio Gomes Pereira.
Antonio Augusto Ribeiro.

2 mesa-
Alfredo Blak de Sant'Anna.
Deocleciano Barbosa dos Santos.
Mario Couto Aguirro.
Oscar Pinto de Carvalho.
Raul Antonio Ayrosa.
lk,fanoel Libanio Teixeira.
Claudio Darlot.
Luiz Augusto da Silva.
Carlos Laclerca
Carlos Ricardo Machado.

Turma supplernnntar
Elasbão Murtirho.
Elisiario de Lamaro Pereira Pinto.
,Arman l o Negroiroa.
Francisco de Albuquerque Rodrigues Filho.
Luiz de Moraes Corrêa.
Eugenio 1 eixeira de Castro.
Octavio Vieira Braga.
João Da.le Junior.
Octe.vio Aueusto de Souza.
Joaquim das Chagas Moura.
Domingos Fornanles da Costa.
Manoel Fernando de Paula Bastos.
Mario de Paula Freitas.
Carlos de Faria Lobato Sobrinho.
João Bustarnante.
João Soares de Pina.
Alciaiades Lopes.
Leonel Sawerbronn Magalhães.
Albertino Bustarnante.
Philomeno José Ribeiro.

3.. mesa

Henrique Vieira Maciel.
Arthur Cavalcanti de Vasconcellos.
Herman() Heraclio Saraiva de Lemos.
Arthur de Aivirale Lane.
Çastolio Dias Noguoira.
Juvenal Magalhães Ribeiro.
Manoel Monteiro Nogueira.
Estacio Pelico Pessoa.
Arthur Valente Pereira.
Henrique de Sá Junior.

Turma supplementar

João do Maco e o Galdo.
Arthur de França.
Antonio do Castro Valente Lobo.
José Carneiro do Hollanda Chacon.
.Annibal Pereira.
Josa Pereira de Lucena.
Humbe-to Pimentel Duarte.
Raphael Rupho Henrique.
Eurico
J00 Augusto Baaherea.
f.)ctavio de Oliveira Pinto.
Francisco Ribas de Farias.
Augusto Alvea de Araujo.
Alberto Moreira Alves.
£uclidea More i ra Alves.
José ao &vim Cruz Reis.
José Paulo Ferreira..

Mario Gitally de Aleticastro.
Octavio Nunes Bi is.
Abelardo Aceetta.

As' 10 horas da Ma 1111i-L ;1.	 escripta
inglez, os inscriptos d.o 151 ao ultimo.

os provas (vai t s amima nL, annunoiadas
effectuar-se•hão: as de !atim no dia 2 do cor-
tanto ; as de aileinao e poetuguez (2' cha-
anula) no dia 30 ; as de geometria e trigo! o-
nietria nos dias 3 e 4 de janeiro proximo;
as de historia universal aos dias 5 e 7, as do
phy,ica e chimica a 8 e 10; e as de hiStoria
ng. ,.ural a 11 e 12 do referido "mez.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, a7 do dezembro de 1897. — Paulo Ta-
vares.

Escola Normal
Hoje continnarao as provas cries 41 e por-

tuguoz do anta) do cursa diurno e as
provas praticas de gyinnastica do curso no-
cturno.

Secretaria da Escola Normal. 28 de dezem-
bro de 1897.—A /abas° de Souza Castro.

In4Acola de Minas
De ordem do S r . Dr. director, faço constar

que até o dia /I de janeiro do 1898 ostará
aberta, nesta secretaria, a inseripaão dos
cti.adidtos para o provimento definitivo •lo
legar de lente da I° cadeira do I° anuo do
curso fondamenta.1; 4Arithmetica. a/gebra e
g,eometria ( revisão O C9InMernentosh theoria
das derivadas, trigonometria rectilinea e
esphorica, geometria anelyi i (lt a (brisa dimen-
sões, noções fund^.mentaes, linha recta (-
eurva4 do 2" grao.›

Só serão admittidos oo 'candidatos que
satisfizerera as dispoisias dos arta. 6;3, 67,
6, I. 72 e 7

'
3 do ro.,ligo das d'sposi:,•ões

cocitono. iis i n itriçe dc cn,,Ini) super ima
Socrata eia ia EicJI Ia Iinas, 11 de •• Cteltl-

hr0 do 187. -- O secretario, Joja Victor de
.CayalluTes Gomes.	 (.

Minlisto pio da -Justiça o
Negocio% Interiores

PROPOSTAS PARA. OBRAS

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste mioisterio, recebem-se pro-
postas, em carta fechada, até o dia 3 do
proximo mez de janeiro, ao meio-dia, no
escriptorio da rua da Relação n. 6, para o
fornedmento de tnateriaes neceesarios ás
obras deste ministerio, durante o primeiro
trimestre (janeiro a março) do anuo vin •
douro.

Previne-se aos Srs. concurrentes que, no
mesmo e.scriptorio, acham-se á sua disposição
as novas listas para o ali adido foanecimeato.

Eseeiptorio do engenheiro das obras do
Ministério da Justiça e Nogocios Interiores,
22 de dezembro de 1897. — O escripturario,
Antonio Delfim) dos Santos.	 (•

l amitiluLo Commercial
Hoje ás 10 horas da manhã, serão chama-

dos ás provas g,raphicas de calligraohia o
desenho os alunmos do curso diurno, e ás 6
da tarde t prova oi I do arithmetica e a Ige-
tra os do curso nocturno, cwfortne es edi-
taes a (lixado,: na portlria do instituto.

S-cretaria do Instituto Commercial, 28 de
deze!i,bro de 1897,-0 scretario, José :Vária
da Sapa Rosa.

¡Casado Correcção da Capital
lí'oderal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTCS

Do ordem do cidadão director, faço publico
que, não tendo havido hoje concurrencia para
oe fornecimentos de material para as otfieinaa,
farinha de trigo.lenha e csrne verde, por isso
serão novamente recebidas propostas para

*esses fornecimentos no dia 8 de janeiro pro-
ximo futuro, ás 11 'lora:, da iaanhã, conforme
as condosaos já pualicadas no Diario
dos dias 10 a 18 do corrente.

Secção tio Contabilidade da Cara de Correc-
ção da Capital Federal, 27 de dezembro de
1807.-0 cheta, Gabriel Getulio Regueira. (•

N.:elonal de
Alienados

Pelo presente faço publico, corno determina
o art. 67, 'lado regulamento em vigor, que
não tendo sido acceitas as propostas para for-
necimento de pão e leite fresco, durante o
1° semestre de 1898. ao Ilospicio Nacional,
fica, de boja até o dia 4 de janeiro proximo,
aberta rova, concorrendo para. identica fim,
devendo-se lasco& r á leitura das mesmas
eia 5 do alludida luez.

Outrnsita, declaro aos Ss. concurrentes
que fiquem soiernes de que entrarão como
clausulas do contracto as seguintes:

Sendo reconhecida a ma, qualidade do -
tiero furnocida, a juizo do dir . ctor do hospicio
e cli,,fe de clinica, será o p oponente adver-
tido prime ; 'a e segunda vez, co itinuando
aasen proceder, será o mesmo multado em
20 0a„ sobro a iraportaneia total do forneci-
mento do 4lia o, si mesmo assim continuar a
servir mal, será annolla,do o contracto, per-
doado a caução, e que, quanto ao pão, ficará
estlpulado o peso de 100 gramtuaa para cada
um.

Secretaria do Hosoicio Nacional, 24 de de,
zernbro de 1897.— Dr. Pedro Silva carneiro-

. director.	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

Por esta repartição fid faz publico que terá
lagar durante o mez do iiinoiro vindouro, a
col , rança, do imeasto sobra os sociedades
sportivas.

A falta do pagamento no referido prazo
sujeita o contribuinte á muP,a. de 20 0/„, até
ao mez de fevereiro, e a mais 10 •/ além
de, ta época.

Recebedoria, da, Capital Feitorai, 21 de dezem-
bro de 1897. — O director-interino, José Ra-
mos da silva Junior.

REGISTRO DE PUIn10

Previne-se aos Srs. inereadoros e fabri-
cantes do fumo e seus preparados, que du-
rante o mez do janeiro vindouro, se precederá
nesta repartição, ao registro de que tratam
OS arte. 5 e d' tio decreto n. 2.420, de 31 de
dezembro de 189O.

Recebedoria da Capital Federal, 27 de de-
zembro do 1897.-0 dire aor interino, Jose
Ramos da Silva .1145ii(m.

REGISTRO I)E BEBIDAS

Previno-se aos Srs. fabricantes e merca-
dores dci bed idas, que durante o inez do ja-
neiro vindouro, se procedera nesta repartição
ao registro de que tratam os arts. IR e 19
do decreta n. 2.921, de 31 de dezembro
1895.

Rocei) !dona da Capital Federal, ;:7 de de-
zembro de 1807.-0 director interino, José
Ramos da Silva Junia,-.

Coamnissarlado Geral da
Armada

CaNCURRENCIA.

Grupos ns. 15, 16, 17, 22 e 27 (ldmpista,
drogas. vasilho9ae )ara drogaria, instru-
mentos de iausica, instrumentos naatieas) e
dietas pa ra a enfermar?' .. beribericos de
Copocabaa
te ordien do Sr. contra almiranteclioto

Cominais:orlado Geral da armada, faço ini-
bias) cpse, ein con s orrencia do conselho eco-
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notifico. a realizar-se do dia 29 do corrente ás
11 horas da manhã, serão recebidas e abertas
propostas para o fornecimento dos artigos
supra mencionados, durante o futuro exer-
cicio de 1898.

os Srs. proponentes, de accordo com o
regulamento annexo ao decreto n. 946, de 1
de novembro do 1890, devem observar as
seguintes disposições, contidas no mesmo re-
gulamento:

le encher com os preços por extenso e
em algarismo a proposta Impressa que lhes
será foeeecida pelo secretario, a qual data-
rão e assienarão para ser apresentada ao
conselho eonomico;

entregar pessoalmente ou por seus le-
gitimes representantes, directamente ao con-
selho economico, no togar, dia e hora annun-
ciados. não só as suas propostas, como as
amostras correspo: dentes;

exhibir no acto da entrega da pro-
posta. além da certidão do respectivo con-
tracto social, quendo não se trate de firma
individual, os documentes comprobatorios de
serem negociantes matrieulados e haverem
pago o imposto de casa co ntuercial relativo
ao ultimo semestre.—Esses documentos ser-
lhes hão reetituidos antes de proceder-se á
leitura das respectivas propostas.

São dispensados da apresentaçSo da matri-
cula na Junta ommereial as fae F icas e esta-
belecitnelitoa industriaes da Republiea e terão
estes expelias a preferencia sobre os outros
concurrentes, em igu idade de condções e
circumstancias devir'ainente provadas.

Ficam tambem previnidos de que serão
obrlgados á supprIr ao Arsenal de Marinha
desta Capital, pelos mesmos prFços per que
proponham fornecer a este commissarialo. •

Os artigos sobre que versa a concurrencia
de dietas são os seguintes: pão, carne verde.
biscoutos nacionaes, bolachinnas nacionaes,
pão de lot ferrado, leite. e ovos, e devem ser
diariamente entregues na propria enferma-
ria de Copacabana.

Commissariado Geral da Armada, 22 de
dezeiubro de 1897.—Luis de &tua Catharina
Baptista, secretario interino.	 (•

Intendenc ia da Ouerra
ASSIONATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Fonseca Santos & Comp., e'ardoso
Fernandes & Comp., Costa, Rangel & Moe-
teiro, J. M. de Castro, Soares & Irmão, Viuve.
Trout & Comp. e Rocha Teixeira & Comp.
são convidados a comparecer na secretaria
desta Intendencia, afim de firmarem o con-
tracto dos artigos que lhes foram acceitos em
sessão do conselho de compras de 6 de de-
zembro corrente, na intelligencia de que in-
correrá na multa de 5 "es todo aluelle que o
deixar de fazer até o dia 30 do corrente mez.

Intendencia da Guerra, 28 de dezembro de
1897.—Pelo secretario, Augusto Elysio de
Souza, 2)

Intendendo da Giuerra
PROPOSTAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 28 do corrente, ate
ás 12 horas da manhã, para a comprados ar-
tigos abaixo especificados:

5.000 pares de batinas lisas de couro de
bezerro, iguaes ao typo.

900 pares de sapatos iguaes aos typos
e bem assim receberá Lambem propostas para
o fornecimento de artigos de fardamento, de
conformidade com as amostras existentes na
sala do conselho, durante o l e semestre do
armo vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar
aquelie fornecimento queiram procurar os
Impressos respectivos na seeretaria desta
intendencia, onde deverão previamente sere-
sentar suas habilitações na fôrma regula-
mentar.

Previne .se que as proprist is devem ser em
duplicata, sendo a l via sentida, escriptas
com tinta preta sem rasuras e assignadas

pelos proprios proponentes que dona° com-
pai ecer ou fazer se representar na occasião
da sessão e terem em vista as diepceições do
art. 64 do regulamento, devendo nas refe-
ridas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se á multa de 5 0/0 no caso de recusa-
rein-se a assignar o respectivo contracto.

lutendencia da Guerra, 25 de dezembro de
1897.— Pelo secretario, Augusto Elysio de
Souza, 2° ()Meia'.	 (.

Estrada de Ferro Central do
Ilrazil

CONCURRENCIA PARA MÃO DE OBRA DO PRO-
LONGAMENTO DA. PONTE DA ESTAÇÃO MARI-
TIMA DA GASIBJA.

De ordem da diretoria se faz publico que,
ás 12 horas do dia 28 do corrente, serio re-
cebidas nesta secretaria propostas para mão
te obra do prolongamento da ponte da Esta-
ção Maritima da Gamboa, cujos materiaee já
se acham depositados no pateo da dita es-
tação.

Os desenhos respectivos acham-se á dispo-
sição dos concurrentes no escriptorio da 5a
Divisão, em S. Diogo. e as bases e espec
cações para o respectivo contracto podem
ser Lambem alli examinadas ou nesta secre-
taria.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e prazo para a entrega da
obra, não se comprornettendo a Estrada a
acceitar a proposta mais barata, mas a esco-
lher dentre os concurrentes aquela: que a
par da idoneidade possa offerecer garantias
na especialidade, quer por si quer por casas
de primeira ordem que represente.

O deposito de 300$000 para garantir a
assignatura do coetracto deverá ser feito
previamente na Thesouraria da Estrada pelo
proponente, que exhibirá o respectivo recibo
no acto da apresentação da sua proposta.

As propostas devem ser fechadas, escriptas
com tinta preta, devidamente selladas, data-
das e assignadas e cole indicação da remeten-
da do proponente, o serão abertas e lid is na
presença dos concurrentes, não podendo ser
recebidas outras nem retiradas quaesquer
Ias recebidas depois de encerrada a concur-
renda.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em 10 de dezembro
de 1897.-0 secretario, Manoel Fernandes
Figueira.

CONCURRENCIA PARA CONCLUSÃO DE UM TE-
LITEIRO NAS OPFICINAS DO ILNGENII0 DE
DENTRO

D e ordem da directoria se faz publico que,
às 12 horas do dia 5 de janeiro proximo fu-
turo. serão recebidas nesta secretaria pro-
postas para forneeimento de parto do mate-
rial para conclasão de um telheiro no En-
genho de Dentro e mão de obra para a dita
conclusão, de accor do com as especificaçõee á
disposição des conde rentes nesta seoretaria;
devendo os mesmos, para mais esclarecimen-
tos, dirigirem se ao esoriptorio da 4- divisão,
no Engenho de Dentro.

A eimIctIrrencia versará sobra o preço,
prazo para conclusão ea obra e idoneidade
do proponente.

O deposito de 500$ para garantir a assi-
gnatura do contracto deverá ser feito pré-
viatnen te na thesouraria da estrada pelo
proponente, que exhibirá o respectivo recibo
no acto da apresentação da sua propesta.

es propostas devem ser entregues fechadas,
escriptas com tinta preta, èevidamente se-
ladas, datadas, assiguadas e com indicação
da resid -fida do proponente, e serão abertas
e lidas na presença dos concurrentes, não
poth-relo ser receb dee outras nem retiradas
quae-luer das recebidas depois de encerra ia
a conclIrr. mia.

Secretaria da Directoria d s E-trada de
Fer o General do Brazil, 27 de dezembro de
1897.--Q secretario, Mamei Fernandes Fi-
gueira.

Estrada de Ferro Cell trai
do Ilrazil

PASSES PARA O ANNO DE 1893

De ordem da directoria faz-se publico que
no dia 31 do corrente mez ficam peremptos
todos os passes e autorizações de passes até
agora concedidos, devendo tratar de reno-
val-oi core antecedencia aquelles que a isso
tiverem direito.

Declaro tailibem que nenhum passe dará
direito ao uso de leito em carro-dormitorio,
ainea mesmo que nas requisições se declare
estar compreheudido o leito.

Escriptorio da 3. divisão, 27 de dezembro
de 18,07 —J. Bademaher, sub-director da Con-
tabilidade.

CONCURRENCIA PARA REPARAÇÃO DE UMA.
LANCIIA, DA MACHINA DA ME:.•111A LANCHA E
DE DOUS BATELÕES

Do ordem ia directoria se faz publico que,
ás 12 horas de dia 7 de jeneiro proxirno fu-
turo, sezão recebidas nesta secretaria pro-
postas, para reparação da lancha Lucilla, da
machina da mesma lancha e de does bate-
lões, de accordo com a nota á deposição dos
concurrentes nesta secretaria.

A lancha e os batelões podem ser exami-
nados no cães da estação Mari tuna da Gamboa.

O deposito de 500$ para garantir a assi-
viatura do contracto deverá eer feito previa-
mente na thesouraria da Estrada, pelo propo-
nente, que exhib:rá o respectivo recibo no
acto da apresentação da sua proposto.

As propostas devem ser entregues fecha-
das, escriptas com tinta preta, devidamente
sellaelas, datadas, assignadas e com indica-
ção da residencia do proponente,e serão abor-
tas e lidas na presença dos concurrentes, não
po 'endo ser recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas, depois de encerrada
a coneurrencia.

Secretaria da Directoria dá Estrada do
Ferro Central do Brazil, 27 de dezembro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira,

--
Repartição Geral doa

"relegraphos
DISTRICT° DO RIO DE JANWRO

Registro de endereços telegraphicos
Todo registro de endereço convencional

deve ser renovado até 31 do coerente, me-
di.. nte o pagamento de 10$000 (dez mil réis),
s. o pena de não entrega do serviço no anuo
vindouro.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1897,
0—ferene. rique Augusto Kingston, engenheiro

--
PrOi-431 tall'a do District°

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIo

De ordem do Sr. Prefeito, convido os POS"
suidoros de predios ou terrenos foreiros á Mu-
cipalidade que se achem em atraso de feros
de tres annos ou mais a virem saldar os seus
debites, sob pena de ser contra os mesmos
intentada a acção de commisso.

Directoria de Patr i monio da Prefeitura do
Districto Federal, 27 de dez :mbro de 1897.-
O director, pr. Jodo Pereira Lopes.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Prefeito do Districto Fe-
deral, chamo a attenção dos habitantes desta
Capital para o edital abaixo transcripto
publicado em agosto de 1863;

elee ordem da Illma. Camara Municipal,
convido a todos aquelles que tiverem de
comprar predios ou terrenos dentro da
Mede e seus arrablDies, tan2 enmo Caturnby,
morro f/ e Sante Triereze, Cattete, Laranjeiris,
Botafogo, S. Clemente e Laelea, a virem pra-
viamerite i nformar-se na Contadoria da
mesma [Ilma. Camara si taes prodios e ter-
renos lhe são foreiros em ernphyteuse ou
sub-emphyteuse, embora o vendedor lhes
affirme ou exhiba documento de que são

(•

(•
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proprios. Deste modo, e com muito pouco
trabalho, se evitarão pleitos e complicações
futuras, dentre as quaes a peior é a nu/lidado
da compra, em face da Ord. do liv. 4^, tit. 38,
§ 1°. — O procurados da Illma. Camara,
Antonio Carda° Vianna de Barros.»

Directoria do Patrimonio Municipal, 17 de
dezembro de 1897.— O director, Dr. Joao
Pereira Lopes.	 (.

2° Ristricto do Engenho Velho
De ordem do cidadão Francisco Guerra Fra-

goso, agente interino deste districto, faço
publico que a Agencia da Prefeitura mudou-
se da rua General Silva Telles n. 13 para a
do Conselheiro Thema% Coelho n. 8.
. Agencia da Prefeitura no 2, distrieto do
Engenho Velho, 10 ele dezembro de 1897.-0
escrivão, J. Lit30 Gomes.	 (.

—
De ordem do cidadão Francisco Guerra Fra-

goso. agente interino deste distrieto, intimo
os Srs.proprietar ios de terrenos devolutos o
mandarem cercal-os e aterrai-os, quando
alagadiços. no prazo de 30 dias a contar desta
data, sob pena de serem multados.

Agencia da Prefeitura do 2° districto do
Engenho Velho, 14 de dezembro de 1897.-
O escrivão, J. Lino Gonzos.	 (.

De ordem do cidadão Francisco Guerra
Fragoso, agente interino deste distrieto, faço
lidaste ase Srs. negociantes que, aos gio -
iningos ao meio-dia, todas as casas cominar-
ciaes a varejo deverão fechar-se, excepto as
Planeadas, hoteis, botequins, padarias, con-
feitarias, cocheiras, cagas de banho, bilhares,
estabulos,photographiss e açougues, sob pena
de pagarem a multa de 100$ e o dobro na
reincidencia, de accordo com o decreto n. 479,
de 29 de novembro de 1897. .

Agencia da Prefeitura no 2* districto do
Engenho Velho. 15 de dezembro de 1897.-
O escrivão, J. Lino Gomes.	 .	 •

PARTE uOMMERCIAL

C/sessearet Syndleal doia corre-
:s. arreei do trundoat pult-A Lei. si e
pnisiticnisaresa do Captara' Fe-
deral
QUIMO OFPICIAL DE CAaDrol 

• 

)104014 METALLICA

90 d ia	 A' Disto

Sobre Londr.a 	 7 3,32 7 5/84
Sobre Paris 	   1044 13347
Sobre liamburgo	 1$860 14883
!Sobre Italie' 	   13289
Sobre Nova-Tork... 	 83984

COESO OFFMAL DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apolices
•

Ardiam g k ja811 de 1:000$, de 5
Ditas do Empreawou Nacional da (895,

Panca da Lavoura e do Comnie-clo. 50°/a
Dito Nacional Brasileiro	 ......
oito da 1‘.pcblica da Exata integ 	

Companhias

Comp. Ferro Carril de S. Clarlstovão...

Debentures

Bebe. da Comp. Carda Urbano* 	 	 95S000

Capital Fednail, 27 de dez ambro de 1897 	 syndico,
Thomas Rci eito .

anacmi

O corretor Antonio Teixeira Fontoura, autorizado por
alvará do Sr. .1r. juiz da 8° Prataria, venderá em Bolsa,
no dia 2 Ido corrente, 04 seguintes titulas, perteucentes
a. espolio

5e0 acedias da Companhia Obras Ilydraulicas, 20 V,
30 ditai] os Companhia Agricola do Paranapaneraa,

integ.
333 1/3 ditam da Companhia Melhoramento* do lia-

riathão.

t00 ditas da Companhia Evoneas Fluminense, integ.
150 ditas da Companhia Estreito S. Francisco ao Cha-

pim, 20 04
30 ditaa da Companhia Melhoramentos da Lag8a de

Botafogo.
5 ,1 ditas da Companhia Brasil Territ . rial, 40 0/0.
3 ditas da Companhia Viação Ferrea Sapueahy, to O/0.
300 ditas da Companhia EstrAda do_. Ferro Petrolina e

Parnahyba.
200 da Companhia Brasileira de Satitraes,'20 Vo.
20 titulo* de renda da mesma companhia.
10 acçães do Banco Mutuo, integr.
10 ditas da Empresa 0.1-arnica de Senta Thereza,

40 o/o.
Capital Federal, 21 de dezembro de 1897 . —3 Caem,

nana: Bobslio	 (-

O corretor Joaquim da Silva Gnoma° Filho, autorisado
r alvará do Sr. Dr. juiz da 11 ü Preteria, venderá em

Bolsa, no dia 20 do corrente, os seguintes titulo', per-
tencent-it a espolio:

82 acções do Banco Lavoura e Commercio, integr.
200 ditas, idem, idem, t O "/o.
410 ditas do Banco Conatructor do Brasil, integr.
50 dias do Banco do Cernmerclo, integ.
87 dIati do Banco Iniciador de Melhoramentos.
Capital Federal, 21 de dezembro de 1397.--. O iryn-

fico. Thomas Rob.Zio.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade Roncaria do Rio
de Janeiro

RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO Á.

ASSEMBLEA GERAL DOS SRS. ACCIONISTAS
29 DE DEZEMBRO DE 1897.
Srs. accionistas—De conformidade com a lei

e com as determinações dos estatutos de-ta so-
ciedade, venho em nome da sua directoria,
apresentar-vos o relatsrio.balanço e contas do
anno social findo em 30de junho ultimo, bem
assim dar-vos conta da sua gestão durante
aquelle anuo.

Nesse pagado pouco movimento tiveram
as transacções, corno era de prever, attento
a que continuaram a aggravar-se _as condi-
ções financeiras da nossa praça, o que muito
de perto tocou a esta, assim como ás demais
instituições bancarias, actuando isto no
animo desta directoria para não emprehender
novos negocios, o que deu Iogas a pequeno
beneficio.
• Por outro lado lambem a psralyzação de
muitas das contas de seu activo; levadas a
Liquidações por torça de especiaes. circum-
stancias, contribuiu para essa redneção de
lucros.

Dahi, como é natural, a impossibilidade de
apresentar remuneração ao vosso capital.

Esses lançamentos determinaram o au-
gmento sensivel do valor da dita conta de
liquidações, que se acha entretanto compen-
pensada pelas contas de fundos de reserva e
outras, cano podereis observar pelo balanço
que vos é apresentado.

Durante o periodo decorrido não cessou a
directoria de empregar esforços para realizar
a cobrança de suas dividas activas e bem
assim para realizar a venda de duas proprie-
dades agricolas que tem nos Estados de Minas
e S. Paulo ; não conseguindo-o, entretanto,
devido á ma quadra que atravessamos, em
que o valor das terras Muito 80 tem depre-
ciado. Contido., porém, a esforçar-se afins
de realizar essas vendas, o que julga muito
conveniente a bem dos interesses da socie-
dade.

Continu- u lambem a directoria a defender-se
no pleito judicial que contra esta sociedade
move o seu ex-presidente, que á fina força
pretende haver deita honorarios • a que se diz
com direito, o que lhe contesta esta dire-
ctoria por não ter o mesmo se des mpenhado
do seu mandato de conformidade com os es-
tatutos, faltando ao cumprimento deites, e
por ter a Assesahlea geral de 26 de dezembro
de 1898 raelvido sustar o pagamento de taes
honorariss par não ter o mesmo prestado
contas de sua gearão

Conta a directoria, porém, que. assistin-
do lhe todo o direito ao que allega nesse
pleito, ganhará a questão.

Dos annexos que a este acompanham pode.
reis examinar detalhadamente o movimente
que tiveram as contas.

Dando vos as informações sobre a marcha
dos negocies desta sociedade durante o anuo
decorrido, acredito ter-vos posto bem ao par
do seu estado ; si, porém, não vos forem
suas sufficientes, prompto estou a dar-vos
as mais de que carteardes.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1897.—
Jos° Alces Lahmeyer, presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas da Sociedade Bancaria do
Rio de Janeiro.

O conselho fiscal dando cumprimento ao
que determina a lei e preceituain os esta-
tutos, vem dar parecer sobre is contas do
anuo social findo em 30 de junho ultimo.

Tendo examinado essas contas e confron-
tado-as com o balanço que vos é apresentado,
achou-as conformes e exactas, 'pelo que é de
parecer e vos propõe que sejam tilas appro-
vadas, bem como todos os actos administra-.
tivss da directoria até aquella data.

Rio de ia eiro, 20 de dezembro de 1897
Octavio Furouen fopkert,—Francisco França.
—A. Martias.

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1897
Activo

Acções e debentures 	 	 709:605$470
Propriedades 	 	 82:3078120
Caução da directoria 	 	 61:0008000
Titulos caucionados...., 	 	 200:2008000
Penhor mercantil 	 	 74.6358880
Lettras a receber 	 	 6:5978780
Endossos 	 	 191:0918680
Liquidações 	 	 1.125:13b$530
Contas correntes., 	 	 363:3238620
Diversas contas 	 	 32898000
Caixa 	 	 838650

11•1=11 n••n•••nn••=

2.816:2658519
Passivo

Capital 	
Fundo de reserva especial..
Fundo disponivel 	
Fundo de reserva...., 	
Lucros suspensos 	
Deposito da directoria 	
Titules depositados 	
Lettra.s a pagar. ..- 	
Responsabilidades..... 	
Contas correntes 	
Dividendos 	
Diversaa contas 	

2.816:2658319
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 20 de junho

de 1897.—Joao Aleim. Lahmayer,presidente.--.
João F. da Motim Bastos, guarda-livros,

Companhia Fabrica do l'hom-
phorom 40ruzel voz.

ACTA DA SESSI.0 DA ASSEMBLEA GERAL
EXTRAORDINARIA.

Aos 27 dias do mas de novembro de 1897,
reunidos no predio da rua da Quitanda n. 62,
ás 2 horas da tardo, os Srs. accionistas Can.
dido Gaifree, por s: e como representante da
firam Gaffrée & Guinle, Eduardo P. Guinle,
cone olheiro Luiz Martins do Amaral, Dr. Luiz
Rapbael Vieira Souto, por si e como repre-
sentante de sua mulher D. Carlota Andrade
Vieira Souto, Dr. Gabriel Osorio de Almeida,
Dr. Elysio Firmo Martins e Francisco de
Paula Pires, representando conjunctamente
4.636 acções, ou mais de quatro quintos do
capital sseial, é acclamado o Sr. Candido
oaarrée presidente da assembléa., o qual con-
vida para secretario! cs Srs. Eduardo P.
Ouinle e Francisco de Paula Pires.

O Sr. p-esidonte comrnunica que o objecto
desta assembléa é a ré fama dos estatutos,
augmento do capital social e eleição da nova
clirect , ria, visto que, o ano é de praxe, a
actual, declara resias ar os seus cargos.

Para tratar-se oa primeira parte desta
ordem do dia, o Sr. presidente convida a

8 '54000

840$000

53$ i r O
75i0)0

148$ 00

158$000

1.500:00~0
400:7728925
19s:0008000
72:5938821

142:0198444
80:0008000
74:6358680
63:8278a50

191:094860
39:6038905
39:19 000
34 :526 L74
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directoria a apreeentar o projecto de refor
Y.los estatutos.

O Dr. Vieira Souto, tornando a palavra, ex-
põe o modo pela qual desempenhou-se da
oommissão que lhe deu a assembléa geral de
12 de junho do corrente anuo,, e apresenta o
Centrado quede conformidade com os termos
dessa incumbencia, celebrou nos Estados
Unidos da America do Norte com a The
DiamOnd Match Company, em 12 de agosto
ultimo.

Em seguida, mostrou que certas clausulas
desse contracto e a transformação por que
vae passar a Fabrica Cruzeiro exigem alte-
ração de alguns dos artigos dos actuaes cata-
tutos, parecendo-lhe que as mais importantes
sáo as que passa a propor:

Art. 1. 0 Redija-se da seguinte fórma: A
sociedade anonyma instituida no District°
'Podara' sob a denominação— Companhia Fa-
brica de `Phosphores «Cruzeiro» reger-se-ha
por eattea .estatUtos.

Art. 3. 0 Substitua-se pelo seguinte : O
objecto da companhia é a fabricação de phos-
phoros de toda a espade.

§ 1. 0 A companhia poderá montar uma ou
mais fabrioas de phosphores em outros paizes
da America do Sul, quando a assembléa geral
assim julgar conveniente.

Art. 5.P , Substitua-se pelo Seguinte: O
actual capital de 1.000000$ (mil contos de
réis) é elevado a 5.000:000$ (cinco mil contos
'de reis), representado pelo valor da fabrica,
'terrena% bemfeitorias, casas de operarios,
'novas construcções, machinismos e privi-
legies, dividido -em 25.000 acções de 200$
(duzentos mil rins) cada uma, nominativas
.oueao portador, conforme preferirem os accio-
nistas, sendo a acção indivisivel em refe-
renda á sociedade.
• *Art.:6. 0 Substitua-se pelo seguinte: A
'companhia será administrada por dons dire-
'atores, accumulando um os cargos de presi-
dente e thesoureiro e servindo o outro como
gerente. O mandato, salvo revogação, durará
fres annos, podendo es directores ser re-
%leitos ; mas a primeira directoria que se
eleger. de conformidade com os estatutos,
durará cinco annos, contados de 12 de agosto
de 1897.

§ 3.0 Substitua,Se por
• remuneraçã,o dos directores será de

7:000$ annuaes para cada um. Além desta
r amimaras:do fixa, cada director rachará mais

meio por cento (1 1/2 %) dos lucros
liqUld annualmente apurados.

AeereSbente-se
§ 4.0 Esta remuneração eventual só Será

paga atos directores efectives.
O Sr. presidente põe em discussão a re-

torma que acaba de 'ser apresentada -e que é
Ispprovada depois de explicações que são
pedidas pelo Sr. Paula Pires e dadas pelo
Dr. Ozorio de Almeida.

Em seguida o Sr. presidente declara que,
tendo sido votado o augmento de capital,
devia a aasembléa indicar os nomes dos troe
avaliadores que devem efectuar a avaliação
dos bens da conspanhia, de conformidade com
o disposto no art. 17 do decreto n. 434, de 4
de junho de 1891.

Por proposta do Sr. Eduardo P. Guinle,
-são nomeados os Srs.

Dr. Cunha Beltrão, engenheiro civil ;
João Evangelista vianna, capitalista ;
saturnino Candido 600108, corretor.
Passa-se á segunda parte da ordem do dia :
O Dr. Firmo Martins pede a palavra e

declara que não é candidato na eleiçao a que
vae proceder e não poderia mesmo acceitar

°cargo de director, caso fosse eleito, em con-
sequencia do seu estado de saude, conforme
declarou'em tempo 5 seus collegas da dire-
ctoria.

O Sr. presidente convida os Srs. accio-
nistas a procederem á eleição da nova dire-
ctoria.

Feita a apuração, são eleitss
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, presidente;
Dr Gabriel Ozorio de Almeida, gerente.
O Sr. conselheiro Marens do Amaral, pe-

dindo a palavra pela ordem, propõe que se
consigne na acta um voto de louvor pelos

-is serviços que prestou à companhia o
' ElysioFirmo Martins, esaquanto occupou

o csrgo de director. E' approvasla unanime-
mente.

N .da mais havendo a tratar, oS r. presi-
dente suspende a sessão, declarando que con-
vocará outra em continuação desta, logo que
os avaliadores dos bens da companhia tiverem
apresentado o seu laudo.—e. Gaffrde. —E.
Firmo Martins .—Francisco Acida Pires.—
Eduardo P. Guin/e. —Luiz Martins do Ama-
ral.—L. R. Vieira Scuto. Osorio de Almeida.

Miffill•mme.

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL
EXTRAORDINARIA

(Em continuação)
Aos 9 dias do moa de dezembro de 1897,

reunidos, ás 2 heras e 15 minutos da tarde,
os Srs. accionistas Eduardo P. Guinie, por si
e como representante da firma Gairree &
Guinle, conselheiro Luiz Martins do Amaral,
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, por si e sua
mulher, Dr. Gabriel Osorio de Almeida e
Francisco de Paula Pires, representando con-
junctamente mais de tres quartas partes do ca-
pital social, o Sr. Dr. Vieira Souto diz que,
achando-se ausente o Sr. Candido Gaffrée,
que presidiu a assembléa do dia 27 de novem-
bro, deve esta indicar outro presidente para
os trabalhos da de hoje, que è continuação
daquella.

E' accionado o Sr. Eduardo P. Guinle,
que convida para seer darias os Srs.Dr. Oso-
rio de Almeida e Paula Pires.

Lida e appuvada a acta da sessão de 27 de
uovernbro proximo passado, o Sr. 1 0 secreta-
rio procede á leitura do laudo apresentado
pela commissão nomeada para avaliar os
bens da companhia, o qual é do Iteor se-
guinte:

a Os abaixo assignados, avaliadores, no-
meados pela a.ssembléa geral dos accionistas
da Companhia Fabrica de Phosphoros Cruzei-
ro, realizada no dia 27 (lo novembro proximo
passado, para:determinar o valor actual dos
bens da companhia, tendo examinado e apre-
ciado minuciosamente os referidos bens, ava-
liam os tssrenes, edificlos da fabrica, deposi-
tes e °atras desendencias do estabelecimento
principal, ca..a.s de operarios, beifiesitorlas,
novas construcções em andamento, vehiculos
e auimaes, machinismos, utensilies, privile •
aios, produdos e matarias primas, na quantia
de cinco mil cento e quarenta contos de réis
(5.140:00(4000).

Capital Federal, 9 de dezembro de 1897. —
Antonio Carlos de A. Beltrão, engenheiro
civil.— JocTo E. Vianna. — Saturnino C. Ge-
mes, corretor.»

Submettid.oá discussão é o laudo approvado
unanimemente e sem discussão,

Em vista do voto da assembléa, o Sr. pre-
sidente diz que, tente sido preenchidas as
formalidades legaes, fica o capital da compa-
nhia elevado a 5.000:000$, constituido pelo
actual capital já realizado e pelo valor dos
bens que possue a companhia.

Por proposta do Sr. Paula Pires fica a di-
rectoria autorizada a emittir as 20.000 acções
de 200$ cada uma, para serem entregues
12.750 (doze mil setecentos e cincaental á The
Diamond Matai, Company, na fórma do cen-
trado de 12 de agosto, e as restantes aos
actuaes accionist is. na proporção do capital
de cala um, bem como a fazer na escriptura-
ção os devidos lançamentos.

Nada mais bavendo a tratar, lavrou-se
esta acta, que é lida, approvala e assignada
por todos os accionistas presentes. — Ed. P.
Gacinle — gaorio de Almeida. — Francisco
de Paula Pires.— Gafirtée & Guinle. — Luis
Martins do Amaral. 	 L. R. Vieira &tilo.

Certifico que foram- archivadas nesta re-
partição sob n. 2.499, em virtude de dtspa-
cho da Junta Cornmercial, as actas das ae-
samblem geraes extraordinsrias da Com pa-
nhia Febrica de Phosphoros Cruzeiro. de 27
de novembro ultimo e 9 do corrente mez,
nas quaes foi Reprovada a reforma de esta-

tatos da mesma companhia com augmento
de capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, ' 23 de dezembro de 1897.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Estavam colladas duas estampilhas, sendo
uma de 5$ e outra de 500 reis.

A Meridional
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DA SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES,
80B A RAZÃO SOCIAL DE RAMIRO BARCELLOS
& COMP.

Aos 20 dias do mez de novembro de 1897,
ao meio dia, reunidos no predio á rua da
Quitanda n. 62, 1 0 andar, accionistas em
numero legal, para que possa ter legar a
asseirbléa geral extraord i naria convocada, o
o Sr. gerente Dr. Ramiro Barcellos convida
os sodas presentes a elegerem o presidente
da mesa.

Por proposta do Sr. Saturnino Candido
Gomes, unanimemente aeceita, é acclamado
presidente o mesmo Sr. Dr. Ramiro Barco!-
[os, que convida para secretaries os Srs.
Francisco de Paula Pires e Dr. Jorge Street.

Constituida a mesa, o Sr. presidente faz a
leitura do annuncio de convocação da pre-
sente reunião e &clara que o seu fim é re-
solver sobre a liquidp,çao da sociedade.

Passa a expor detalhadamente es motivos
que o determinaram a fazer esta proposta e
espera que a assembléa geral acceite o alvi-
tre, dando-lhe a necessaria autorização para
assim proceder.

Conclue apresentando a seguinte pro-
posta:

(Proponho á assembléa geral de accionistas
que me autorise a proceder á liquidação da
sociedade, pelos motivos verbalmente expos.
tos, dando-me todos os poderes para vender
activo e passivo, dispor de moveis e junco-

eis ou operar qualquer transacção ou nego-
cio attinente á melhor liquidação da mesma.

Ws, de"Janeiro, 29 de novembro de 1897. —
R,a:nico Barcellos.»

Submettida esta proposta á discussão, fez
sobre cila algumas observações o Sr. João
Evangelista Vianna, e ninguem mais pe-
dindo a palavra, é posta a votos e approvada

•unanimemente, ficando assim o Sr. gerente
Dr. Ramiro Barcellos com plenos poderes
para liquidar a socl edade, dispondo de todos
os seus bens, quer por venda, quer por outro
qualquer meio que possa ser mais vantajoso
aos interesses dos accionistas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente fez lavrar a presente acta, que, posta
em discussão e ninguém 'sobre ella pedindo a
palavra, è submett ida a votos c tpprovada
unanimemente.

O Sr. presidente, depois de agradecer aos
Srs. accionistas, levanta a sessão as 2 horas
da tarde.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1897.
—Ran.iro Barcellos, presidente.— Francisco
de Paula Pires . —Dr. Jorge Street. —Seguem-
se as assignaturas dos demais accionistas
presentes.

ANNUNCIOS
Companhia de Formicida Ca-

panema.
30 caiava:mio

De ordem do concelho director, convido de
novo os Srs.. accionistas a se reunirem em
aseemoléa geral extraordinaria, para o fim de
delitiersrern sobre a reforma dos estatutos e
reducçã,o do capital. Sendo esta a terceira
convocação,- R assembléa funccionará com
qualquer numero de eccionistas prenotes,
cumpridas as disposições legaes referentes ao
assumpto, devendo ter logar a reunião no dia
30 do corrente, a 1 hora tia tarde, no escri.
garfo da Companhia, á rua do Visconde de
Inhauma n. 29.

Rio de Janeiro. 24 de dezembro de 1897.—
G. Fagueiras, gerente.
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